
��':�f':\
��'tA��,�

.

, .

'. li"ostill Z!J1'_ .•esta a

nãoO-ã"fterarâ,-o�normã<'-<'-<;�<'�""<\"<'T�;<r;,
I

__�TEVIDÉU, 17 (U.P.) -:- "As novas jornal "El Dia" e publicãda hoje nesta capital, ção cdrl.tinental' e mundial. "Nesse sentido I N F L A' ç Ã O �,e' eições presidenciais transcorrerão de.ntro das quando o jornalista uruguaio lhe perguntou se acentiiou - as relações entre o Uruguai e o Referindo-se ao processo inflacionário na �
� pautas constitucionais e sem possibilidade o mapa político brasileiro poderia variar nas Brasil;só poderão- (ornar-se mais fortes e mais

.

América Latina, disse o Presidente da Repú- t�• de que se altere a normalidade legal, moral e próximas eleições presidenciais. fraternais"., blica do Brasil que .êle "poderia ser objeto de
�, jurídica doregime e da Nação. A política in-

-

Sôbre o chamado Pacto de Defesa do um estudo profundo no plano contínental, ..

t�_ terna brasileira está adquirindo uma consciên- RELAÇÕES COM O URUGUAI Atlântico Sul; o presidente Kubitschek salíen- para que se evidencia�sem as causas comuns e ,
cia cada vez mais clara dos problemas nacio tou: "Deve ser interpretado como. um esfôrço as ·divergências entre uns e outros países do -

,� riais e de formas mais adequadas para sua O sr. Juscelino Kubitschek declarou ain- para a, segurança das populações sulamerica- . continente e, eventualmente se adotassem as I,
..

feliz solução". da que a, política externa do Brasil tende a nas, segurança que não pode resumir-se na medidas técnicas que pudessem, até certo pon-

,- Esta foi a resposta dada pelo Presidente ser condiciona�� por imperativo� inte�os, c?�strução. de u�� lnaquill�ria"e de um dispo- to, ser aplicadas para �ue,�s aspectos maléfí i
do Brasil durante a entrevista concedida ao. COm amplo espírito de compreensao da sItua- SItIVO (je tipo bélico defensivo", cos possam, ser combatidos. I

,;I)�() ()""C) () () () o ()""() () () o () ()_ ()�()---()....()--J_"�I)_I)_IJ_, )�O C) O�() ()4III!0 O () � ��O ()"""C) ()_

'_�O-iLiV--=-ó-MAIS ANTIGO DlAruO DE _TACATAIDNA - N.' '"''

IInsatisfàcão :na UDN· com
1�d

'
-

combinar-se d e li t'r o . da

1 ercmca l'UDNnão"secomentarüca-.

soo Considerava a maioria
.

, : de. udenistas que o. general
REVELADO

INTEMPESTIVA-]
ra, enveredou pelo à'.sunto, da Justiça, foi informado. Teixeira Lo.tt não só agira

MENTE FATO MANTIDO' EM desautorizando aqueles com de que o general Arquimí- pronta eficientemente, co-
SEGREDO PELA DIREÇÁO pariheiros que tinham tra- nio Pereira, comandante do. mo. tornara as provídêucias
DO PARTiDO çado uma oríentação. O lí-

'

destacamento Ido. Exército, ne.ce.ss�rlas reclamadas pe,lo
RIO, 17 (V. Ao) - A in- der udenísta tornou ainda 'j.quartelade em Caçapava, unínístro dia _!ust!ça., Mws,

tervenção do "r. Carlos La-" publico um fato que
.

era I opunha-se' à reahzação do Gomo preca�çao., f),c�t1 o de
cerda, ontem, da tribun � da mantido em sep',.• r�do por di- comício. .Informado do falio'l pu�ado. João �grIPInO en-

Câmara, para trajar do cg- ngentes do. pai-tido. o. ministro Nereu Ramos co- carregado de prestar escla-
se: de Caçapava, revelado' municou-se com o general r.e�Imentns, caso fossem so-

no seu discurso, provocou AS ORIGENS Lott, ministro da Guerra. I lisitados.
verdadeira rebelião na ban- Os fatos ni?,o. foram rela- Este, por sua vez, tomou I

.

cada da UDN. tados pelo sr. Carlos La cer- as provídêcias adequadas, O sr. Carlo.s Lacerda, po-
Surpreendeu os seus cor- da. que ,menas os comentou. visando a garantir a realí- l rêm pedindo a palavra, eul

religionáríos, sem atentar Dêles' .omou conhecimento zação do comício udenísta !\pou o general Lott pelos
para o fato de que o. iider a, 'epr rtagem por intermé- naquela cidade paulista.. ' I acontecimentos; I!cnvercdnn::.-

Cada dia que passa, o afligem à .economia do Es- da oposição estava. creden- r io de outros udenístas. De -

do -pelo caso de Alagoas. eRecebemos: .

f./ t d ciado nara falar sôbre o São Paulo sexta-feira úl- DETURPAÇÃO DOS I culpando também ô minis-Encruzl'lhada, 8 de Se (lOSSO desânimo se az sen- a o" ' \ ti
.

P I L' h FATOSd S flh dê t Esta caso, alagoano na, verti- ima, o sr. au o Ira, (', e- . tro da Guerra oelos fatos
tembro 'de 1957. til' face o calamitoso e e' omos I JS es e

gem de atacar o. general rei ..!:_ r,���inete d() Ministro. SegundO as infnrmaç:ões,' ali o.corridos.,
'

_

-������ �:�uda Ra�o< �;��V�a:S�:�a:erb�:l:::I' ��' �:����i��rt����I:iSl xMeiarai·SLotut'mm
in

aisntrOo. dap-Gar�Uéar Blllnr'laça--O agraYa&·���'a econo-DD. Divetór -do Jornal Todas elas sem exceção, ARMANDO GUERRA,
,

"O Estado" encontram-�e completamen- poi� é um �irei�o que nos

:
�orianópolis, te abandonadas, '

dando a assiste constitucionalmente, 'D

d D
,.

I!L t-Presado Senhor. triste impressão que <.-

des'l
Não faz muito, snr. Dir�' Gre.'gório � _ mia a merlca a Ina''Não fôsse a sua 'invejável leixo a mandríice e a in- tor, que os nossos camI

,

m·t.....pl·dez e o seu alcando- com�tência imperam no nhões permaneceram duo ,

"'-'"

D t t t CINCO DIAS num RIO 17 (V.A.) - Sob, a ale- RqMA, 17 (U. P.) -- A foram tomadas on mu�,tos Colombia. As Colheitas fo.-
rado l'ntereAsse pelo bem es, inpxpressivo epar amen o ran e

.

'

t t
.

fI'"\
1 d d CINCO gação de que o Juiz-Presidente· perslS eln e In ação ccnti- paises latino-americanos pa- raro prejudicadas foJn varios

..3_ t gente cat-arl'- de Estradas de Rodagem, ato a or que· me e
d T'h I d J" nuou ameaçanc!o .

t t d I I I' �

tal' UP ,erra e '. . ,A DE 'COMPRI' o 1',1 una o Ul"1 se en.ganou <. a econemla ra coo er o num'�n o •.os ugares pe as cO!J.t lcoes me-

ão teriambs a ousa' notadamente na,s Reslden METROS,. na dosagem da pena aplicad'l �, ela Af!1enca L�ltina, duraI!te preços e a ampliação. dos teo.rologicas.
,.

n��s;' npedir-Ihe um peque- cia de Caçador, Curitiba MENTO, no qUilometro 31, Gl'egório Fortunat.o, o Pl'?CU�'a- o p.enod,o de 1956-57, segun credito.s" - diz' � sumario ': . ,dl.a e
l' d R" d Sul e outras < da estrada Cacador, - Le- dor Geral da JustIça do Dlstnto cio !llformo.u 'huje a Org�?i- ,da FAO para 1�57, ac:res- I ,Na Argentina a �eca

no agas�lho nas co un�s o nos,. 10 o .

b R
. I' ,'Federal pediu iI Segunda Cãm,ara zaç.ao. das .J.�aço.e3 Ur:HJa.s· centando que t.MS ��dld�s reduziu a colheit� de semen

jornal que v. s. tão'sabia e' ,OTI eglS.
. _ Criminal do Tribunal de J�sdça para a

_
Agl'lcultura e AlI- abrangem a .sllnp�lúcaçao tes de milho e de ..,.il'asol e.". 1'· t

'

t '-em s'upe' As nossas rodovias, tão Consoante Informaçar, mais um ano de reclusão para melltaçao CFAO) em "'ua das taxas de canlblO '''omo
'"

inte 1gen emen e v

d h' d't
-

-. -' ',' " , ". causou problema -f.ara � ali, . t no� eram oJe I o h f � di" reulllao anual A FAO (I na B·oII·vI·a "'h'I U . ct -

, d d Capital do ne'cessarIas ao escoamen o que � .,. , o c e. e va guar a pessoa ,�o ex-

I
. e-., .

v l� e . e :I:'ara- 'mentação do .o:ado '

••lais a marmten en ?, na d da's nossas riquezas inesgo- atolador continua desafian- presidente Vargas. C arou q�e, ap"�ar do.s da- gual. "O efeIto sohre a pro-· d
- ''''-

t.' d '

nosso quendo Esta o. .

- nos ocaslOna?os pelas f'e- Icura in'terna de! pro.dutos,
Ior pro uç�o. 00. ligO � ?aI

Pertencemos a honrada táveis, de um certo !empo do o Inspet�r Ri�sidenteh d� .Em seu parecer (l� 67 páginas, cas e pelo. fno., a produção como co.nsequencla da poli- ne e de. 111�haças ,p'aI(>c�u
'1 . d t' tas que é a esta parte, dão a impre�: Caçador, pOIS. a, nen ,um lavradb nos autos da apelação dos alimentos aumentou em tica anti-inflaciomsta' não manter o rilvel d� prodl�<:3;oc assde , �dmo orlu:S "":ais tra� são dolorosa da falta de- serviço de reparo foi feito criminal ;'nterposta pelos réus 2!9 porcento. na America La- foi um exito uniforme mas

to.tal. No l1rugu!l1 �s colneIsem' UVl a, a q e.".
b T r t

� do atentado da Rua TonQleros,: tIna durante o. aTlO passa- val'iad'o,
, �as e� sua m3:I�I?a, foram

balha, e, afinal, a que mah co�preensãv e res�onsa i· q.ute Pderml ,lssle � Ivre ran-
em qUe morreu Q major Rubens I d0, Nalgttns páises a Bo.lívia Ied';!zldas pela sela e a pro

,

f I Jidade por pa;rte dos Pode' SI o e velçu os. Vaz e foram fúido,s. e &eputãdo Esta, constituiu a maio.r' por exemplo, medl·das co""o dU9ao de carne s'Jll'eu n,?va'so re. .

A 't
;. 1 ' .,. baI a A d �

Não\é de hoje, sr. Diretor, res Ex�cutivo e Legislativo' glrl a e ge_ra1, d pore�, Carlos Lacerda � 0_ guarda mu-' persentagem ·de aumento no. a abolição. de' su.bsidies in- f t :' s ,ge� da-s _e a �é13;
e'xtuues e (os dalsituação), pois out,rà sem ograr resu ta Q satIs nicipal Salvio Romeiro, o P,r'oeu- m_undo. cC?m exces,ào de Ex- diretos c'aus'aram à elevação

a e alam a pIO. ,?-ç!lo. no. I

'que os nossos qu I
, -

f
' , "

.

rador pede a co�irm��ú "da ti 3m? Onent.€. ,e 00 Oriente ,dos Pt:eços,-e a li,mitaç�o. do. le. _A par�e merIdlOnal, do.
larÍiúrias -encontram' -'guari- c(}ÍSa não cuidam a. não ser a,tQ;lO. b sentença 'que COlldehou, (l' ��H1tOl' Proxlmo, assun corno. d\� al- aumento dOi> saaarios e um P.eru sofJel.! as, Cl1natlq\lJ!n-
da por parte daquêles que,' d� PQlitiquice contu�náz. e , SdomenJe temd�s f ?asde: e t_o_dos os d'Clllais 'co-aUt�,I'p,ii d" :g��mas pa,l·tês da Africa, re- meno.r m>dér ',âqui,dtiyo. r�-

Clas da s�ca, no se;undc. i3�0
ii�irrt U'.:l,. ,citlt1Y1E!llte',. assu' �e seus, interêsses part:_icv !r� as, apesar oS;:'OrllU a- pime. ). _glOes todas sll.b-df;�e'llvoivi_ duzindo assim a procura in- -ç,?nsec,tlbvo e. fOl neçessa-

. 1 "ompromisso lares esquecendQ-se dema- velS buracos, quando....o no, das, Po'rém, o. ral}ido 'cle�ci- terna". O l'elato.rio'da FAO
1'10 t?mar_ med�das 'de emer-

miram so ene c "

1
'

d·
.

ENGE
_ '<oi �lent? da pOPillaçãó laLlloO- aInda )n�o.J.ma.-qll!' -'La � er- ge�.cll� p�ra ahm(:)n,tar _& ,po-de zelar pero pátrimônio dó gógicamente, dos egitimos so gran e amlgo.:",

,-

�9 :(LISTAMÊNTQ ,--� ,1�e'r.Jcana "- 2,20 P91·cent,O sistente inflacão.. c. 'as Bifi- ,pul!1,ç�o r ural da ! egtao.
Estado. .

,
e sagrados problemas' que NHEIRO SOL sorIl_a t�êsa NO ES'�REITO .....; d�ll'a.l'l;!e ? mesl_no periodo __:_ êuJ.dãdes finarlceü:a s' ret-ar-

,. � • • • • • • • classe, até que SAO PE- I
..i1g111Ílca que ho.uve ap'enas daram a rea·II·zac:"i.o d'" pl.ano. O M'exico, POr wa vez te-

..• :�t !..!..!..!..!..�� '.-.............•fo " ..,
DRO resolva em cO.ntra'. (Têxto na �J.a . _co v t t...........".........<#........... .... .... .... .... ... ,um pequeno au�el'ito dt: ali- de desenvolvimento. agrico-

ve o.U ro ano excc!en e âJle-

INCONFOR'M'ADO'S OU EN'OJADOSI .

. pá,)na) me,:tos .�er capI�a, .
I.a, de 8 anos, no Chile e o.

sal" de as plantat:;ôes ,dê al-
., . ....

rlO...
Mechr:as mal-' "Igoroqs

.

t �b ' godão tarem diminuido., em

deT���a;,: at:��id;olit::st;a;:d:�aP::loe::;;. �:��E�:��:�:��:�i: O' Ch.e""'-e-,--.-·-d--a- --'N�--·'-a"ç'·'-a�.�o--�· PeroJe.X'O'asoUre,oa'.·ca..
ca�n,a jF��;f1t�dN�� Â�:�i[i���,

sôra de Florianópolis e por esta apressadamente quando Nerêu Ramos go- espera-se,um n.ovo plano de
d t d desenv;olvimento., qu:e, 8e-.

trànsmitido no horário das 12,30, nos eu con a e vernava o Estado, pois

M·" I N R
guirá a o.rientação da m!s-

':�; : ������i:o d�e ;:�l:;:n��r;�i:ias��e���c·�j;:s� ;ú��c::v�t:::n��nàor�a���
f IIIIS ro ereu amoS ���d: :O�?�n�'l1d�����r;��

'tejado entusiàsticamente a posse' do seu substituto, dade ímpar, sempre mel'e"
O plano de colonização rará

. d d' t o mesmo telegra- ceu fartos aplausos, 'at'; .. Rio, 17 (V. A .. ) - l/em d(> MI·n-I·ste'I·.·o ela J'11stI'ca, fez
- �umentar a produção em DO-

fatos êstes que - a�n a, a Ian�, _

,

'. ..

d
. reu Ramos, quando passou vas zonas_ foi estimulado.

IAa ::._ apenas o's "inc.onformadcs nao a.pla.udlram. mesmo dos seus mais ferre' causa.n õ a mRl,!l". impres8ão o. ministro da Justiça: pela presidencia da Repú- C t d 1'(.,
-

h d
,..'

nos clrculos.p'Jhücos as de- Disse na ocasl'a-o o' chefe
omo par e a IIJCraça{l gra

Nada mais falso. Nada menos verdadeIro. A po-_ n os a versarlOS clara �

'd t
,., blica. O sr. JU$cclino .Kubi- dual do mercado de cereais,

'1' t 'b ',. J?es que. 9 preSl en e. do Executivo que muito do tschek prolóllgou·se mesmo o. Departamento Nncional dePlllação· que em última ana ise, e �em c�n rl ue Ha certos eventos, snr. Jusce mo Kubitschek f.ez ao que estava fazendo o atual em elogios a �ue�ta gestão Cereais f()i NlHtabelcc!do.
-

para os cofres municipais, não poderia e nao pode diretor, que ficam indelé' ag�a.dec�r! �a data ,ge seu govQrno. pelo paig se devia do sr. Nereu Ramos, cujas para garantir as facilidades
assistir, com simpatia e regozijo, ao af�sta.mento de . velmente marcados na tra-I amversarlOda .safudaçao ,q�le, 'a habilidade e. sabedo.ria virtud'e de homem públi'co mercantis e ajudar na ex-'

d t . ,. ,em nome os unClOnanos com que se ho.uve "'T A

'd' -'

d d -.
tim prefeito que abandona o cargo a nOI e. pa�a o JetorIa de nossa existencial _ .. ' __

,
_ ,_ , __ .,

..

o sr.•'ie- pos em eVI enCla. pansao. a pro uçao '.

dia, simplesmente,' sem prestar contas dos dmheIros Terminando, pedimos Quando nós _díl 'oposição.
UM POfT'A GOVE'RN'ADO bajrid,ades . que dele ,di;em '

Públicos confiados a sua guarda e sem ser chamado com o devido respeito seja I ?h�m�mo.s o sr
.. Govern��or. ,

-

'

, seus amigo.s Udcnistas.
d h lb t d .,. a I aza8, por meIO de cntlca '

A
.

à responsabilidade, depois ,e aver ma a,ra a ,o..e V. S. o nosso mt�rp:ete J,un-, construtiva, somos chama- D'
.

t
onentáção UJerl'ista no

esbanJ'ado loucamente, desenfreada�ente, so no ultI.- to a quem de dIreIto, VISto \ dos pelo ZaO"aiinho, o tal da
lzem os maís ,�xalbdos, fendendo" a _ad�ninistracão, . interior,' é uma ::,ó, desfa-

- lt b d 1 _ I" d'"
E> que, se isso' nào "Gcontecer" jo.gam o Governadl r.

'

zer L.acerda - l!errepi8tamo exercício completo de sua gestao, a vu uosa CI- a nossa a nega a-c asse nao esta Ia ·e..,por o.utros "sub- Jugo, adeus UDN no F�sta- PQr sua'" vez. ·ta:rríbém o
.-

lh- d
.

suportar novos sofrl·mentos. 've,ncl'o.nac)os" de sl'stem';,tI'- nis'tPaa.r!a fazer lrineu
- '�de-fra de 3 mi oes e cruzelros.

- u do, nêm com INCO somado. Senhor Govéi-tladol'.- já apell
Além disso, a população está sabendo em que Respeitosamente .

cos opo.sicionistas,' de ('bs- à máquina go.ver:lÍsta, con- dado de Governado 'no Es- Enquanto tudo, .iss'o aco.n-
têrmos e sob que condições foi negociada essa ver- Jo.sé Pires trutor.e� da adn�i�istraçil.o, seguirão vótos. p')i;;; esta es- tado inteiro. é ';mpo.tente tece, as famigeradas comis-
gonho$a renúncia - fato que em nada dignif�cou AntOnio de Oliveira ,�:c CrItIcos parC;HlS, €.tc., tá dando. p'rá tIáz com tôda para. coibi.r' �X'travágânc'Ías sões - fiscais inoperantes,

.

I t'
-

I d I S b ._

S d A d d
.• �t força. assumidas na ca::nn,ánha ele i porque tos que a praticaram ou ne a ' es Iveram Envo VI �s

__e.. asttao . e n ra e. Entret.anto, s.�o. ospróprio.s ,enquan O arrancam

h d 'b
.

t t, Ud - Já ()l1t'r�s UdellisfaS., que toraI, como tam�étll; não pa- 'cruzeiro.s, em certo setlOr,e do qual o escorc a o contrI um e começa a_sen Ir

'�����T� ��T�
, elllstas, Ja convencidos \'Em a COl% Itreme,dwvel- rece ter auto.ridade' bastan- d

.

I ,.

I f·
os nefastos resultado.s diante do aumento dos impos- " de que temas sôbras de l'a- elxam, pe a ausellSla (e IS

fJent� perdida, pCÍ'> .. dizem te para impôr úeoj.sões sá. cais das Zônas - odms
tos :m,uniéipaís já praticados -e de outros que se apro- ; ., • zao: qued as fornecl::m as pri' 'I bom dizer "(lll'} de um máu dias, nascidas ,lO' seu cere- partes sem fiscaiír.ação, on-
ximam.

'meu·as emonstrações irsus r·ferl. só ponf;ri�.' sair um bro de poéta: de a renda - d(�sce, clJmo
Renúncia a um tal preço não é motivo para re-

��� � N
.

4�
peitas de '\desepêro. de réssimo rtdmÍ:1;strador" - Pai'a pr?v.ar, o. ,Ii,ue I:1fir- rabo de cavalo. - sangram

.goziJ·o. E, fato que entristece e que passará para a 'causa"., <lrgumentam qm, a tróca, do mamos, eXIste, �ntrf! Qutras os contribuintes, levando até
.

Assim está aC0;lltecend,o. Vice '- pelo Governador, cartas, o bilhete.' e'm papel \ êstes MAIS UMA CRIAÇÃOhistória do município coberto de luto. I. ,no interior do. Estado, onde, ggóra, depois da náu já an- tim'brado oficia�; do. paliá- DO GOVÊRNO JOltGE LA-"" Por' outrolado, nas condições em que foi "tra-
X X r

Udenistas de prestÍgÍO-, l,o.r (:a)" a deriva, C�jm as -caldei- cio rós'éo a certo prócer do CERnA
'mada" a posse do substituto do Sr. Virgílio Scheller, O decreto adma citado e o

meio de a1rtigos e de ex- raf.\ fóra de conibate." sp.ria interior, -::mais. 0.',1 menos
.

não !;tC"lye margem para demonstrações de entusias- preâmbulo do "termo de contra- pressões de púb:ico, anaT- !' última pá de cal na de- nêstes têrmo.s: Aí, então "os santos "de-
mo e nem mesmo para qualque� out�a fo.rma de to", que é objeto' de aprovação quizarr, com a degringola- funtl} UDN, pois, com o � "TALVE�( -per não nistas" fazém, inocentemen_

f S b'd d t d ,upérflua, concordam entre s.i dá em que andam, nãe só Vice transforma<l0 em Go- ter prestí"'io. CGm o meu te, o seguI',nte co':".enta'rI·o.·reação .ou mani :estação. a I o e o os que o ato ,.

'bl' d t
Õ Lo

no êrro que consignam, quando os negoclOs pU ICo.S a er- vernaclor, poderá co.ntro;ar, Secretáriq, ,(lU 'pai' não sa- -"No Govê;:no Irineu não.fOI· pra�.i·cado a's escondidas, ntuna sessão da Câmara f U' I'a catar"l'nenses com ,. -,

d d
I

d b '- se re erem a.- ma �rea _de •.. O co.n- nao. so., a -' esgan'a a a - er expôr o 'cailO- como o tinha'disso, é necessário queque se transformou de ordinária em extraordínária, terrltS, - mas ao passo que o cam" da incompl.'tencia do. ministração, con:o também amigo m� expô'
'

não pu êle volte urgente, ou então,
sem siquér ter havido a regular convocação. dos srs. dito decl'eto comete segundo êrro atual governador,

I

dizendo. equilibrar. -as fiIlanças, le- de cónseg�ir oS�rételldi� que êle gover!ie através Vi-
vereadores.

ao dizer que a localização do ser êste do p. R. P. e não vada a bancarrota pelo.s ami ,do. Daí a necessidade do. ce-Heriherto."!omivel é 'em Xanxerê o preãm- da U D N I '" t· "d 't G
.

A sessa-o se realizou a u
..
ma hora da JÍ'ladrugada, , . . .. gos lU Imo.S o po.e a 0- amIgo em. '-carta, llo.va- 'Enquanto tudo isso aco.n-cbulo esclarece que a situa�ão {; A u'ltI"ma qtle CO!'I" d

. ,,'. ---

A d
_ • e n0 In- verna .or. mente tratar �d,) asstinto tece, o. Sr. Jorge Lacel_'da,'

em presença de cinco pessoas apenas, e 'o que entao nos municípios .de Xanxerê e t
. .

dI'X
erIOr com a rapl es (e Co.- Enquanto. isso ::tconf.€ce, junto. ao ,m.ul!ir

-

daquela Governado.!" perrcpista, vôaSE' passou a pacata população de Ituporanga só teve
. ���� nós brasileiros ql,Ie, tal- ríslc,o., saida daquí na C!'tpi- os perrepistas .. c()m sóbras Pasta de meu Govêrno". para o"'Rio de Janeiro, liaraco'nhecl·mento, entre' sonolenta e indife1"ieUte mas ta e que an a de boca em d

-

d' I A"
..

I d tI' , "vez ihgenuamente encaramos .

. e razao., lsem que a cu pa i o sma os emposç a, atraves reporta,s-ens grásurpreza 'e descrente da nossa democracia" na manhã com interesse. as c'ou�a� públic�s boca, ,de OUVido �m ouvido, é ,do próprio. Governador que 'carro andando a frente dos tis" os Jornais' fazerem a

SJ:'guinte.
-

. '
, ,

deI nossa terra, é ,lamentávél e
udenista, Com i'n('ol1tida ale- NÃO TEM ... BASTANTE' bo.is, Sec,retârio ,mandando sua defesa, porque no in-

Daí se concluir' que não existem 'nestas p:oIra- sério motivo de pezar, ver e 'to- gria, pois, ho.uve casos em

I AUTORIDADE, par impôr mais que, Governador, por- terior do Est;.do, jo.rnal al-
gtms "inconformados políticos", prdpriamente ditos,' mar 'conhecimento do descaso e que até foguêtes estoura- respeito às caúsaR Dúbl�eas ,teiro �lll;n'dando i'nais que gum gasta papel, em Qef�-
mas PessoAas que, fazendo política com decência,.

falta de Ouidado, eom 'qu.e se rd'am, é O J"ultimatum" lova- , e �ainda mais, que: :lão é SecretarlO. ; sa do seu indefen'savel G()-trata e. se resolve um assunto, O ao sr. orge Laceraa na- com um Sebastião. Neves Faça o. Sr. JOl·;e Lacer- vêrno.dignidade e por puro ídefllismo, e'stão verdadeira-
que ha mais de trinta anos vem

ra que êste entregue po; �1- com um L,aerte Ramos Viei� da, uma sindicância sel"re- E' de maio.r prove.ito ata-mente enojadas dos métodos nada democráticos que sendo �bjeto de estudo, contro. g�ns 'meses .0 Govêrno, ao ra, um Wo.lney Olivcir!t, a ta, incumbindo para tal, um carem o Govêrno.' Fed\'ral,vêm seI!do 'pOI,-�OS em prática por aqueles que, se 'vérsi�s e observações. VICe: - H.enb;rto e ,va.
- defen��rem o Go.vêrno. na As

.

amigo �incero e digno d<e do que defender o poéta go-
arvoraram donos e senhores do município. ,DeIxaremos para outra oport�-l faZeI P?es�a la !ia CapItal semblela que o sr, Jorge La I co.nfiança, no setor Uoenis vernado. '

Ayrt01li Müller ver.eador pela U.D.N.
mdade lilelhor exame �os def��-,

da Repubh�a, Juntamente cerd� po.ssa acimiaístn.l". tal' ta, não só 'da Capital como E nós o.S óposicionista-s in
.

tos de forma e redaç:o;u p", co.m seu amIgo LUI� de So.u- os dIsparates 'e a� ernbru- do interior e-verá - se is- transigentes, beill ?
�......."""",_..........(_D...e_O PIONEIRO, de ITUPpRANGA) (Cont: na 12. pag.) za. lhadas em - t:lÚ� êles "de- '

so fôr novi,d�de as, bar- REBITE

-0.....0

_,dO

•
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Elorfanépolls, Quarta-feira, 18 de Setembro de 1957 "0 ESTAI

ANIVEHSARJOS
RODOLFO EDUARDO

SULLIVAN
Transcorre na data -de

hoje, o aniversário d .. m
.

teligente menino Rodolfo

Á petizada', no feliz en-

I - O Comandante do Destacamento da Base Aérea
de· F'loríanópolls, faz saber aos interessados qu� se acha
aberto o voluntariado naquela Unidade. O candidato
à incorporação como voluntário deverá satisfazer as

seguintes condições:
'

1 -- Provar ser brasileiro nato, apresentando cer-

tidão de registro de nascimento de inteiro

teôr;
2 - Ter idade compreendida entre 17 anos com

-

pletos e no máximo 28, em 1958;
.3 - Provar ser eleitor ( não servir .de arrimo a

nenhuma pessôa;
4, - Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates"

tado passado por dois. oficiais' que o conhe-
_ 'çam, gossuir bôa conduta;"

.

5 - Possuir instrução 'primária no mínimo;
,

6 - T:_r 'no mínimo: 'lm,70 de al�ura; ... I
7 - Nao ser reservista de La ou 2.a categoria do
.,_ Exéréito, Marinha ou Fôrça Auxiliar. Sendo I

reservista de 3.a categoria de uma dessas cor-l
porações- obter .permissão para verificar

pra-Ica na Aeronáutica;
8 - Possuir atestado de vacina anti-variólica;
9 - Sendo menor de idade, ter autorização por

escrito, do pai ou responsável para ingressar
na Aeronáutica, como praça voluntária, de
clarando também, ser solteiro e não servir de

.

arrimo' de pessôa alguma .

II - Os candidatos. a voluntários, deverão apre
snetarse para tratar de suas' pretensões:

.b.té-lO de Novembro para os candidatos, a incorpo
A's - 8]};:;"

I ração
em janeiro de cada ano:

"Qltimas Exibições" Até 20 de Maio, para cs candidatos a' incorpora-
, cão em Junho de cada ano.I, - LEONORA DOS. �

QUARTEL EM FLÕRIANÓPOLIS 13 DE SE-
SETE .MARES - con:

:'.TEMBRO DE 1957.
'

@EM�S
,SÃO JOSE'
A's 3 - �hs.

Cornel WILD - ;!ean

WALLACE em:

IMPÉRIO DA ESPADA

'I'echn icolor
I

Censura até 10 anos.

Edua.rdo Sullivan fÍ'lho do sal' seu segundo ano de exis

saudoso' Professor. Milton 'ência entra as cartelas de

Sulllvan e de sua exma, es- seus pais, avôs c suas amí-

'pôsa d. Olga Sullivan, e -ulnhas. A's.5 - 8h3.
.

C
.•. FAZEM ANOS H(JJE' "u'ltl·:-·as Exíblções"aplicado aluno do OjeglO . .' • 'UI

Dias Velho. � sra, Benta Vieira dos- Deborah KERR cm:

O d O ESTADO as- Santosse, . , O CÉU É TESTEMUNHA
.:..._ srta, Vanda Livramen-

to

, ..
I

srta, Rozelí Pizani "" &7&.
srta. Malli icéa Dal-

. rMl: rl ;: :g Gr
d B

I
- -

-ran e orges
- sr. Vitor A Iexandre

T
Rock HUDSON:_ �ff;s� :

'CORNELL BORCHERS -
I

, I

George SANDERS .em: I
NUNCA DEIXEI DE TE

AMAR

;êjo, fOi servida
.

,

mêsa de

Ioces a que não faltaram'
.

. ,

,3 caçullnhas tão do gesto
da garotada,
Ana Lidia viu assim, pas-

sociando-se i!:s homenagens

que seu vasto c.rculo de

amiguinhos lhe pi'estará,
formula votos de felicida

des.

sr. Públio Palma

ANA LID!A

Feslejou, ortem, seu ani

versário, a graciosa meni

na Ana LlOia, estremosa

filhinha do casa! Dr. João

Ribeiro Neto, digno Promo

tor Público,:da 'Cemarea de

Palhoça e d. Vanda Melo - sr. Renato Pinto
.

Ribeiro. .Oliveira
,_ .... � .. �� .. � .... ,� ..

_..,--'.'-"-'�;:;' ::;";"';.;'�;:';'.';:,;.';.:'"�";';;";';;._':...
.._-'--"-�-�-"-"_.'-"----_'--

Gevaerd
- vva. Lncilia Neves

- sr. Edson Carlos Tei-

xeira

,- s r, Isaias U;ysséus

oS---E ,1" E M B R '0_:
,

/

'� ·M:t S, DOS f N ,x 'O V A I S II
' ..

'. .

. '''o sênsacionai lançamento de
_

A MODELAR,
Setevnbro,.� "mês dos enxovais", vem alcançando,
como em todos 'os anos anteriores .� tamb�m c.o�o
em todos os demais lançamentos deste simpático
estabelecimento, 'o mais absoluto sucesso.

Assim é que, desde os primeiros .dias dêste

mês, ().. pOVO tem se acotovelado dent�� das depen"
dências de A MODELAR,. que aliás, �e torna'

ram .peqlJ.enas para conter a.en��e massa hu�ana
que vem tomando de. assalto -dlarl�t_n�nte o CItado

estabelecimento, ansiosos pela aquisrçao dos mara

vilhosos artigos utilíssimos às gentis ndivas e donas,

de casa,

E também não era para 'menos.- Descontos es'

peciais que variam de 11 a 35%, e� �odos os :r
tigos úteis ao lal' e ao enxoval da nOlvmha. � nao

é somente à vista que se_ consegue va�tagens em

A MODELAR. Não! Se V".... Sa. é haeitual fre
guêz �o crediário dos estabelecimentos luodeilares,

�

terá a oportunidade de efetuar compras de artigos
de enxovais sem aci'éscim-o algum.

Aprove�tem agora! - Embora as altas surjam
umas -atrás das outras,· A MODELAR, brindando
a sua dileta freguezia está dando esta, sensacional

oportunidade para tornar seus lares mais bem apa
relhados e _cômodos, sem quaisquer. acréscimos, e

sim com grandes descontos.

"CinemaScope"
Censura até 'lO anos,

A's - Shs,

de

l,i'IS
Censura até 5 anos.

.Artu ro . de_CARDOVA
Suzana FREIRE -- Heloisa

(

HELENA.
,

2) - INVAS�<\.O DO�

BÁRBAROS - cGm - An,

thony QUINN -- Sophia
LOREN.
Censura até 14 anos,

"'UI1
A's _,_ Bhs.

"Sessão Popular"
Howard, DUFF .

LUPiNO em:

A SOMBHA

A's ....::.. 81f?hs.
"Sessão,Popular"

A SOMBRA

Censura até 14 anos.

lri'una� 1,llqi131 HIi181al de
,

'. Sinta. C6Iarina:�
Eleitores inscritos até 31 de julho de 1957

.Joinville _ 4.870 Joaçaba 151
Tubarão _ 4.782 São José 145
florianóvolis _ 3.463 Bom Retiro 143
Concórôia ,.:_ ,3.-171 ·Ibirama· 112
Blumenau --. ....:. 1.724 Taió 106
Urussanga _ 1.629 Pi,ratub'a 87
Brusque _ 1.310 U:I;'ubici 85
ltaiópolis _ 1.110 Papanduva

-

83
BraçO- 'do Norte � 1.069 Sombrio 82
Cric'iuma - 1.000 Timbó 81
Mafra ,,870 Camboriú 73
CanQinhas 852 Turvo 70-
Itajaí 822 Presidente Getúlio 69
Orleães 800 Palmi(os 65
,Rio do Sul 750 -Mondaí 62
,.seára -

'

578 Gaspar 61
Lajes 555 São Joaquim �9
Laguna 544 Xanxerê 55
Capinzal 532 Pôrto BeJo 47
Ararangu� 496 lmarui 46
Rio N�inho 496 Jaraguá d.o Sul .

37
São Bento do Sul 386 C�mpos Novos 32
São. Foo. ,do Sul 382 Nova Trento 27

Palhota 359 Herval D'Oeste 2')Ll
Curiti anos 277 Vidal Ramos r- IO
Biguaçú 265 Xaxim 7.
CaçadOr 254. Guaramirim r

�

!tá 229 ' São Carlos 5
Pôrto União 224 Araquari '/ 4
Tijucas 217' -, Tàpiranga

-

2-

Rodeio 215 Tangará 1
Jaguaruna 214 Dionísio Cerqueira 1
Chapecó 210 São�Miguel D'Oeste" O
Campo Alegre '18S Descanso O
Indaial -y 174 J;..auro \Muller O
ltuporanga' 171
Videira 154 ' TOiTAL 37.179

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
QUINTA ZONA AÉREA,

,Destacamento de:8ase,Aérea'de Fpoli�
SECÇÃO MOBILIZADORA N.o 5?

ABERTURA DO VOLUNTARIADO NA
AERONÁUTICA

. PAULO OPUSZKA - 2.0 Tem,
Chefe �a Secção Mobilizadora n.o 52

_._--_.....-.... ...._._ --_.

CASA
(C -s a I S fm Frlh ft � )

Casal sem filhos procura casa pequena, no centro
ou imed iaçõcs, que- disponha de três ou quatro' peças.
info�'m��õcs fi. rua Felipe Schmidt, 54, durant« o hora
rio 'r-omencia.l.
---,-- ------_.

Ida

Osvaldo 'Melo

"CAIÇARA": MAIS' UM PONTO DE ATRA

çÃO - Os que vêillj acompanhando, o registro diá"
rlO .

que fazemos nesta colúpa, acêrca do progresso
da Capital, devem ter obs�rvado o número crescen

te que aqui vimos, apontando de' inaugurações de
vários estabelecimentos comerciais de todos os ra

mos e, priI}cipalmente, aqueles que se especializam
em servico de bares, restaurantes, cafés e o1,ltras
dasas do �esmo gênero.

'

, Aliás,' as iniciativas particulares têm' muito e

decididamente contribuido para o constante prqgres'
'so da Cidade, progresso que ainda seria mais notá-
vel e acelerado não fosse uma meia dúzia: de "em

patas" que ainda não Se decidiram acompanhar o

movimento .animador desse surto progressista e cu

jps nomes um <;lia seremos obrigados a publicaor.
Deixemos entretanto os águas-paradas e fale

mos de mais um moderníssimo estabelecirnento
prestes a se rinaugurado a rigor· e estilo moderno.

Trata"se do bar "CAIÇARA", que vem substi·
't\.1ir o "Bam'bú" situado na já aristocrática rua Te-,'
nente Silveira.'

Estivemos dando uma olhada e ficamos real
ment-e surpreendidos com a total transformação pe-

,

l,� qual passou aquele estabelecimento comercial
Nada que nos lembre o "Bambú" com sua ,boi'

te qu�' não soube mantei' o nome daquêle ponto de
i'euniào familiar.i '_ .

"CAIÇARA" é um moderno tipo de bar com

um salã0 elegantíssimo e com uma' parte térrea
apropriada a, uma casa mo�rníssima· no gênero.

A_s decorações são artisticas e aprimorads, mos-

trando o gôsto de quem as imaginou.
< '

,Casa exclusivamente dedicada ás reuniões, ·lan·
ches e recreio da família catarinense, certamente
está fadada a grande suç_esso e completo êxito.

Rigorosa fiscalização será feita pel� gerência
do "CAIÇARA", que manterá o lema de resp'eito e

educação que se deve á família florianopolitana.
,

Aguardemos para breves dhls sua iIlau�uração,
o que se dar_á ainda nêste mês.

,

CLICHERIE DO "O ESTADO" - Está sendo
�onta:da -

na redação dêste diárió, completa e mo'

derna oficina de clichês, aparelhada para todo é

qpalquer serviço no ramo e que vem assim, não só
sàtisfazer os desejos da direção desta fôlha, como,

proporcionar a seus leitores e favorecedores, ruais
"

f
A • d

um,motrvo para suas pre e'renClas. "
'

Dentro em breve, "O -, ESTADO" fará uso de
mais êste' melhoramento, dotando o jornal cbm uma

séção ilustrada e completa, de acôrdo com as exi"
gências do público e as necessidades da imprensa
moderna � atualizada.�

.

Sob o título "Anarquia e Vagabundagem", o

sr. Vinicius de Oiiveira escreveu, em "A Nação",
de Blumenau, de 6 ao corrente, uma crônica, em

que alude ao pagamento da magistratura, feito na

9apital�om o reajustamento e fora dela sem êle.
,
A crônica foi reproduzida aqui, no semanário

resistente.
--.

Até aí, nada demais. Acontece, porém, que a

-reprodução não foi fíél. Houve supressão de pala'
vras. "

Para repôr os ii sob os pingos, vai abaixo o, ·trê� ,

eho tal e qual está no originai blumenauense:
"Q'�e há qualquer coisa, o povo está vendo, pois

. grande parte do professorado andou com os venci
mentes' atrazados em dois mêses e os adicionais e salá-
'rios família do funcionalismo público ainda não fo
ram, desde julho, rigorosamente pagos. Não sabemos
se isso acontece' pormoleza da direção -do Tesouro
uu anarquia e vagabundagem nos servicos de "em'
penho' do Tribunal de' Contas".

,.

xxXxx
Os cortes se .explicam. Jorneleínho "condicíona-

do" não pode ter certas liberdades. " ,

------------ -_ .. _ .. - .. -:--"":"',._ ;�.�:----

EDITORA "O jESTADO" -L'rDA .

o '8:Jtat/itJ.
. , Rua Conselheiro Mafr" 160.·

Teléfone ·3022 ;- Cax. Postal 139
Endereço Telegráfico ESTADO

DJRETOR
Rubens de Arruda Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
R E D kT O R E S

Osvaldo Melo __:_ Flavio Amorim - Braz Silva
A�,lré Nilo. 'I'adasco - Pedro Paulo l\1achadQ - Zuri

Machado.
COLA6'ORAlDÜRES

Prof', Barréíros Filho - Dr, Oswaldo. Rodrigu�s' Cabral.'
- lllr. Alcides Abreu - Prof, Cartas da Costa Pereira

c,
_ �PI'o.f. Orhon ( Eça - Major Ildefonso· Juvenaí _
p!'o:, M:mnelito-=d(l Ornelas -- Dr. Milt4l1i I,eite d� Costa
- Dr. Ruben Costa - p,;õr. Seixas ..Neto. _ WaUer
Lange - Dr: Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive _
\Iald.;v Silv�ira -.- I)orálécio Soares _- DJ:. Funto.urll

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo
P U B L I C I 'D A D 'E

'

�IIaria Celina Silva ,- Aldo Fernândes - Virgílio
Dias - Walter Linhnres
,PAGÍNAÇÃO

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Algemiro Silvt'i,:"a
CLICllli:RIA

Va1lllor Pereil'a
.

REPRESENTANTE
Representações A. S. I..�a Ltda.
RIO:- Rua Senador Dant,as 40 - ã:-o Andar -

Tel. 225924
S. Paulo Rua yitória' 657 - cunj. 32 - 3.1) ando

,
Tel. 336378

... Serviço. Telegráfico da UNITED PRESS <U-P)
Hir;-to.rietAs e Cui�()sidades da AGENCIA PÉJlIO-

. " .

DISTICA LATINO AMERICANA (APLA.)
AGENTES E 'CORRESPONDENTES .

Em To'dos os municipios de f:A�'l'A CAT.�RINA
ASSINATURA

ANUAL '

: .

N,o avulso
Cr$ 400,00
'" 2,00·

A,,N U N:C lOS
,){('diante contrato, de acordo com a -tabela em vigor

xxx'·
A direção não se respollsahi]iz.i·- pelos

cOlJceitos emitidosn?s artigos assinados.
. ..

MINISTÉRIQ DA 'AERONÁUTtCA
QUINTA'IONA AÉREA

-

,

DE;llacamento:de-Base.Aélea�de ,f,Ilc,lis
'SECÇÃO MOBIqZADORA N.o 52

.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
I '

Os ci�adãos da classe de 1939, alistados no Desto.
de Base Aérea de F1Polis., os transferidos do Exército
para prestarem o Serviço Militar na Aeronáutica e os que
'se acham em débito com o- serviço miliÍar,' deverão
apresentar-se para a inspeção /de saúde para, fins de
incorporação, do dia 20 de Setembro à 10 de Dezembro
de 1957' nO' Quartel do Destacamento de Base Aérea dó
Florianópolis.

1, Quartel. e� Floria.nópolis, 12 de Setembl;o de
.

1957

- PAULO OPUSZKA - 2.0 Ten.
. Chefe da Secção Mobilizadora n.o 52

Dia 22

CLUBE DOZE DE_AGOSTO
PROGRAMA DO MeS
-SETEMBRO

(D) - DOMINGUEIRA com ÍJlÍcio às
20 hs.

DIa 28 (8) - SOIRÉE com início às 22 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ma'; não de um brasileiro. O sr. Marvin

fêz fortuna no Brasil, reside no Brasil,
tem filhos braaileiros, mas nasceu nos

Est�.dos Unido::;.' Há cêrca de trinta anos,
"

sem um niquel, o sr. Marvin veio tentar

a vida no Brasil. Iniciou-se no negocio
de tinta ("Ipiranga") e óleo de oiticlca
no Norte do País. Seus patr icics não acre

ditavam em sucessos, principalmente por

ter ele escolhido uma, região, corno aque

la. Os anos passaram e o sr. Marvin pro

grediu. Também se dedicou à indústria
. �

de ferros, que mais tarde vendeu. Mas,

até hoje essa firma mantém .o nome Mar

vin. Hoje, seu grande negócio. ião as tin

tas' "Ipirariga", que no ano passado lhe

renderam cêl'ca de oitenta milhões de
...

cruzeiros,

,- O sr. Marvin, hoje já além dos ,70
anos é um dos mais aasiduos

.

jogadores
bra8Úeiros, (hoje, ele se con�ilier&.- mais
brasileiro que americano) Não existe

cas ..sino no mundo em que não tenha jó
gado. Aqui no Rio, onde reside, é um dos
maiores "habitués" das rodas caras 'de
pif-paf. E' também assiduo freqüentador
da sala de jogo do Jockey Clu b Bias ilei-
1'0. Tódavia, é considerado o maior per
dedor do Brasil. Raramente ganha. Per
deu e ainda perde fortunas. Entretanto

apesar de ser consiâerado um "getle
merr,' quando não está em mesa; 'de jô�
go, é uni péssimo jogador, de tipo dos

que' se irritam quando perdem rasgando"
baralhos em qualquer roda, h�Ja, ou não

senhoras. Esse é o célebre "Rei do Café",
que, juntamente com dois outros jogado- !

Co�ré,
s internacionais, quebrou a banca em !"

�'" "

Cannes, I

I
\ ,

CRISE NOS 'nAS1'l��RES'DA FA l\1ILIA "
,

I ..
'

KHAN
., I

E CONFIDENCIALMENTE:-. Embo
ra não tenha vindo a público+a verdade
é que a ascensão do Pr incipe Karím ao

título de Aga- Khan dividiu a farnil ia. .Os
dois meio-irmãos, principes Ali:'�. Sadru- ,.I
ddín; não estão- em boas relações � só e� .

público s�<: f'ala.m, �desde a morte do pai;
,

Sadruddín qlJ�Jse: casou há dias com Ni

I�a Iryer, sei1t���ntr�r<!.o, pois estava qua
se certo .de que:·llei'ia'· o(.her�léiro. Sua mãe,
e ex-Begum 'e" atual Princesa 1\ndrée,
qU�baó foi lido 'o -teS'ta�n.j;ô (;ó�'6n19.u:
MetI 'filho Sàdri' tói

-

cothi'tlo d� sl.l'i.,pr�- ,

sa'·. Logo após a morte do Aga, ainda se
I

: :-
, tentou com a influência' de Sir Eboo Pir-

A Pré-estréia de amanhã do gTandio
,bha,;, chefe dos ismaelitas da A fi"ÍCfl, mu-

'

dar o disposto pelo falecido Aga Khan,'
sob a alegação de que o seu sucessor de
veri .. ser escolhido por um cO;lselho dé'
que fizes�em parte Sil:, Etoo e a Begl;m. I

Em a 'noite de sábado, jantavam no A�e�ava':'se, também, que o Aga Khan não I

"R'H1cl)o da Ilha" os casais Alf�edo Wel- !estüva em perfeito juizo, quando tomou
pmann residente em B. Aires e Amilcar .'

,

lScl-terer. aquel.a l:esolt�çã�. Em-?ora su�tent(.t. que ,uma digna pr;_ofessora endereçou uma cada ao

_: .:_ ? Prmclpe Ka�"l� ...
fol escolhIdo, �or ser"

_ �epl Braz Joaquim Alves. dedicado amigo do pro-.

fJ "Bureau" de Ibl'ahl'm Sued
.'

f '1 Jovem, os partIdarlOs de SadruCldlm ale- I fessorado. Nessa carta vem êste trêcho: "por culpa
-

m orma.
g I t

'

b
" ,.'

,

d G
A

"

C.com exclusividade pa',"a '"sta colu-
am que e e ' am e� e Jovem e que esse � / b overno que não recolhe à Caixa Econômica dê

na nesta cidade)
v <

argumento (a idade não é. suficiente. I ' Santa Cataripa os descontos qble efetua dos fun--'
Quanto �o ,Pr)ncipe,Ali Khan ,;e' tambem cionários públicos, descontos provenientes de em'

BraaiI, sinônimo de� café: Há duas
foi sa�rificad�, .

em compens�ção sell O-I préstim�s, a. �a��a não nos empresta mais nada. E'

semanas, às agências telegráfiéas noti-
lho fOI o eSCOlhido e ele, AlI, 'herdou as '

. '€·sta a sItuaçao Ja calamitosa para nós proressôres do

cia"am 'que hês, magnatas quebraram a
coudelarias do pai. Ali, de resto, sabia Estado de Santa Catarina, embora a demagogia ofi-
quI" o pai vacilava em nomea-Jo sucessor cial diga o ,contrário".

'

'I

banca no cassino de Canries. Um deles, do título e !)assou a, fazer o jogo do fi
,diziam os. textos telegráficos era "o bra-
sileiro M�rvin, _

It(�i dÔ'- Café". Acontece lho, alegando, inclusive, que Karim, além,
de r.er digno do_ cargo, ainda náo estava

Que o milionário em questão nunca fêz
,corrompido pelo microbio da boemia ...

negócios de caf� no Brasil. Mas no exte-
" . . . Sé hoje não existem dúvidas quanto à ini-
rlOr, qualquer braslleuo que fIque em '," dAI' S d "

-

h' t
'

. � . ...
mlZM.e e."" I e a II nao a ambem

eVidenCIa, eles o ltgam ImedIatamente ao

I'
.... .' ,

'.. ..' ',.
sob!'e a gl'anc1e anusade entr,e o Aga Khan

no,�so prll1clpal ptod�Jto. La fOI a, qual- l"V í" AI' K·' ,.' d' , I'

b '1' '1'" t
.

e sei pat, I. ,,11m quan ú o eSLac o

quer raSl en",o' mI IOnarlO orna-se lme-I �

,,'

d' t
.

t f d" d �'F t
.

- do velho avo. se agravou, a conselho do
la ,amen e azen euo e care. l'U o ev�- � pa � �uspenc1eu os estudo's em Harvard
dente da falta de propaganda do BrasIl 'f' 'f'" f/' f' I', sac,'IICOU as enas e 01 Ica'.' ao ado
no exterior.' I

:
fio >moribundo, para quem lia, diáriam6n-

- Ma� quem k esse brasileiro de' te, todos os jornais.
quem as ag'ências se ocuparam tanto? 'Na próxima segunda:feira darei mais

Tr�ta-.se, realmente, �de um milionário',.- cetalhes dessa crise.
�

..

� I

OCOnTGClmeRTOS
,

Encontra-se em nossa cidade' o sim-'

paticó casal sr. e sra, Flavio Ferrari. A

col-ina social cumprimenta com votos de

Loas vindas.

f 'Na ú.ltima sexta-feira,' 'pessoas do

altc comercio local homenagearam com um

jantar no "Rancho da Ilha" o Consul da

Republica Argentina em P01'to Alegre;

Curltíba.
Esta coluna cumprimenta ao simpati

co c asal sr. e sra, dr. Savas Joanídes, pe
[o apar-ecimento, de sua fi4llla Rosana.

: :-

Noivado: com a bonita ·e graciosa
sl-b.. Leni Kotrín, marcou casamento o

sr. Rubens Pereira Oliveira.

: :-

Comentam os curiosos que olhavam

o c'lsarnento da srta, Lia 'Capela, hoje,
.sra, dr. Luiz Carlos Silva', que Evanilde

Lerrzi, usava um casaco em linhas moder

nas que realçou muito sua beleza. 'I'am
bem comentaram, sobre o bom gosto de

Nelza Mafr.a.
: :---

Um comentárlo, que a cronica social

não poderia deixar de noticiar é que, °

sr. Sidney Lenzí esta de inalas prontas
para Nova Iorque.

Alberto.' 'Werne?- esta entre oo sr.
"C�l1" e oIlmite.

_
..
_

. ..,_

Finalmente sábado, teremos a nova

"Rr.inha 00 Charme" Em elegante festa

no Griíl Ron da Boite Plaza, será esco

lhida a moça que representará o "char

me" de Florianópolis - Doze bonitas 'e

graciosas ·'srtas desfila'rão na seleção, pa-
,

.

1 f' I "B
.

,"

ra o próximo l e;;;11 e angu.

_:- :-&t

Est§.
� Gé' pal'abens, o cisàJ. sr. e sra,

Fernando- Damíarrí, pelo nascimento de'

seu filho Luiz' Roberto.
: :-

Aniv�sat�ion-'se 'na última semana a

senhorita, Maria da Graça .Carvalhal. A

coluna soeíal' .cumprlmenta almejando a

sr+a; Ca-rvalhal 'os melhores 'votos rIe fe-'

I iCiJaçõeg>
' -

-: :....;_

Bem 'pl'ópsj0;é"d,a_Jtoya, g�I',,!çãQ,.�lM;l';r.'
'cas:;co flmarado pela cintura.

SOo fllme "Com Quem Andam Nossas Fi

lhaó;", será em benefício dos Odontolan
dos de 1957.

: :-

'I
I

I

ALUGAM-SE GRANDES
\ .

SALõES
Eem no centro comercial

ver: Trajano 29

'tratar ,1;11.,:, A. MODELAR
,I'

.. "'-'... ,. - .,.., .-.--

e chegue em tempo
de compra} a sua

A MÁQutNA
DE COSTURA"

MAIS VENDIDA.

NO BRASil
\

------------- -- �------�

Belíssimo móvel de madeira de lei

• . 5 gavetas
• Costura paro frente. e pGUO tróz

• Bordo com obsoleto precisão
• Garantido, por 15 ãnos

Aproveite esta oferta
, "

V." ."8
.

'. A4(0 .' I, .:

O Dr. A_cácio Garibaldi San Thiago, presidente
da Seção estadual do PTB, recebeu o seguinte ca

bograma do Senador Saulo Ramos: "Apraz-me co- i
municar ao ilustre companheiro -que reassumi mi- , I

"nha cadeira, I}O Senado, onde fui digna e eficiente- '. I
-

mente su?stituid? -pelo dev�tado petebista Senador I .

Rodrigo Lobo, durante 120 dias ....Estou: ao inteiro

dispor dos .amígos e companheiros de meu Estado, II
a serviço do meu partido e na defesa dos interês-'
ses. coletivos .

que engnadecem nQ$SO Estado e be- I
neflciam nossa gEmtt!�', Creio firmemente no surto I'
d�, cresdmen,to, e .def�{r3e,são partidária pt Saudá

paes TtàPalhlst.aszi��1�. Saulo- Ramos. '

, .
�.

��. q'i
O Dr. Telmo Ribeiro e o Vereador Júlio Pauli"

no ,da .Silva, dirigentes da Comissão 'pe Reestrutu

ração do Diretório Municipal do,PTB, e}l1 Florianó
polis, Jvem adotando o, sistema de ,contactos diretos
e pessoais com os Distrjtos, localidades e agrupa
mentos populares-. O Sr: J (_l�;ge de MElo e Silva es

tá trabalhando ativamente na organização do PTB
em Ratánes.

'

\-

J

Q Analfabe,t� crê em Deus, escolhe a religião
para o seu espmto, e contrai matrimô"rtl0. O Anal
fabeto exerce o: p�trio -poder, paga todos os impostos
e empunha o fuztl na defesa da Pátria. Mas, os ad
versários dos marmiteiros; que pretendem reduzir
o direito do voto a um privilégio dos frequentado
res das b�ates e' d,o café soçaite, onde se empantur
ram de Ulsque, afIrmam que somente os ricos e os

doutoreó1 devem votar.' /-

o Dep. Braz Joaquim Alves apresentou, no
ano passado, algumas emendas ao orcamento d"

, t d' b
�,o

an, o o com ver as para obras estaduais em Brus-
que. O Govêrno se havia esquecido que B .

.

r- A
rusque

eXls la. gor.a, a proposta dêste ano, que se acha
�.a As.sem�lela, traz algumas verbas pará Brusque.
Habal�o' lImpo e bom do Deputado petebista. Gra-

�I .,', ças a ele Bru'sque não �oi riscado, ma.is uma vêz, '

Ajude selo irmão I
do orçamento do Estado. Estejam alertas brusquen'

p o b r e e doente ,'ses.apressando, com su�. .

contribuição genero-
I

sa, a edificação
.

do' --l
HosI'Jitaf Ev�ngélico I
de' Florianópolis

� Constituição Federal não exige aos candida
t03 a governador do Estado e a altos postosl eletivos
nenhuma prova de capacidade intelectual. Eles po
dem ser apress_9damente alfabetizados. Isso basta
Mas acham que o simples votante deve ser poliglo�
t�, fil?sofo e conhecer tanto de matemática como
Emstem.

especial de

..

-

,
IN_FORMAÇõES úTEIS

� I.:;S cidadctos n!lscidos em 1939, ou enl anos' anterio
res ,! lj1!1a em rlébitc com' o Serviéo Militar residel1tes em

P'lorial!órolis, deverão apresent�r-se n'o "período de 11'
.:e n�Yembrú a 10 de dezembro do corrente ano. parà, se- '

:em mspecionados de �aúde.
OnSERVAçÃO: Todos os convocados deverão

O projeto João Colodel criando a Faculdade
se apresentar com sna Cartei.

de. Veterináriéll em LaJ'es foi aprovado
;ra PrOfissional e de Estudan.

, esta semana, t
na Asse�lbléia, por unanimidade. Na d

'

I "e, se for o caso.

'd d d
efesa da mo', lNeta nO 5 da lSa C.R.M.) , ,

'

c� a e estu iosa de Lajes, o Deputado petebista I
t:_rçpu, as. boas armas de' uma poderosa argumenta'

,.z....:••:••:...:-:••:....:...:..:...:-H.....,.......�...�.....��;.......�....�.
çao. E leI. Cabe aos lajeanos cobrárem do GovA, •

'
•

C A
�

s·
..

...+
�� .. · .. .. ..

do Estado a instalação.
.

emo
,

,

.

/

A Bancada do PTB due formal pôio, batendo- (C' I S·
,

se e votando pela aprovação do projeto Migu I
.

,

' a S ti,' e,m Fdh fi s). ),

�aux -=- que institui.. a residência dos professoresJunto aos grupos escolares 'Se
-

f
e �ása! sem filhos r·rOCUl·a casa pequena, no

das, dentro de certo tem � o

nao or�m cO�:,t,rui' ou unedlaçi?es, que dis )onha de três ou o

ao pad' �� a T
- R, � Estado fIGa oh!":Igad mf�àções à Eqa Felipe 'Senl:pidt, 54,'�barue�.o e rui cruzeiros lTIensais a cadac PT;,o'

I
k

I MODELaR
- O mo/ó/' ;Jfaftlz/ÍJ aí; E!'ltld(;-

."J •
./

RUA TRAJANO n ' fLORIANOPOllS

fessor -:- para as- despêsas de residência. O projeto
está aprovado em :primeira votação. Terá !]ue so-·
frer uma' segunda discussão e votação. A tendência
na,bancada governista, com a exceção de um depu
tado, é pela rejeítação do projeto.

..",,,,,-;,,,,-"'i�:�
"O Estado" publicou,' na' íntegra, a importante

entrevista do Dr. Acácio Garibaldí San Thiago, pre
sidente da Seção estadual do PTB.' O ilustre co
mandante, dos petebistas

-

defenderá .. na Convenção
Nacional do Partido, dias 1.0' 2 e- 3, no Rio, o direi'
to de voto para os cabos, soldados e os analfabetos.

••
•

.#

. .........-

O Deputado Francisco Machado de Souza ocu
.

pou a tribuna- e reivindicou para São 'Francisco
do Sul silos ,e armazéns e outras vantagens, propon
_do, na ocasião ,a expedição de telegramãs.

A Secretaria Geral do PTB, por deliberacão
do Deputado aralz Joaquim Alves, está envia�do
para as "Exeçutivas Municipais e Distritais, verea'

dores, PT�feitos e outros líderes do PTB,' um exem'

, pIar da entrevista_ concedida dia 5, às 22 horas, pe-'
lo Dr. Acácio Garibaldi San Thiago, presidente do
Partido, à Rádio "Anita Garibaldi".

: ,O DeputadQ Braz Joaquim Alves está ultimall'
.

d? a. el�boração de instruções' a se�em i�pressas e

d,stnbUldas, explicando as exigências do IAPETC

p��a inscrição �os associados - 'motoristas proprie
t�lO� � mQtonstas empregados,_ e 'carroceiros -pró-
pnetarlOs.

"

1.

I SANG:UENOI.;·
TôNICO D9S CONVALESCENTES. 1,TôNICO DOS DESNUTRIDOS "

contém excelente$ elementos tanico!:
Fósforo, Cólcio, Arseniato e,Vanada'to'

de sódio.
, -

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS,
� S G O T A DOS, MÃES QUE
CRIA�, MAGROS, CRIANÇAS
RAQUITICAS. receberão .a toni
ficação 'gera' do orga"ismo.'Ccm:t o'

'--,'---_ -_'_'_ -- ......._-------

SERVI'ÇO l\HLITAR.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IE5fRUPUiOSAMEftTE' SELECIONADO. APTO A SATISFA-i
• ••
• •
• •

i lER O MAIS EXIGENTE PALADARi i
S I
I I

I (OSINHA DE ta· ORDEM I CO�-SE'-L-H-O-R-E(,-:(I-O-N-A-L-D--E-E-N«�-NHA-
• •

I I RIA E ARQUITETURA DA OI:I'AVA
I .

Faça sua visita a êste acredHado estabelecimento i Polo presente !,�:1:�1 que o Sue JOÃO
I CHIAMULERA, requereu a este Conselho o seu l'p.gis
• t ro como CONSTRUTOR a título precário, para o Mu

I:•• nic ipio de Campos Novos, Estado de Santa CG�tarina:, de
- acôr::o com o parágrafo úriico dI] artigo' 50 do necreto

nO 2:t569, de 11 de dezembro de 1933;

•1 ,Fieam, pois, convidados os profissionais interes

saçlos, já registrados neste Conselho a se proilunciarem
: a respeito para o que lhes é cOrl:'Cedido o Pl'(\ZO ,de 30

: c;ias a contar «1:1 pu bUcação cIo presente Edital.
� I'ôrto Alegre, 11 de setembro de 1956.

EM- FRENIE AO (INE RITt BEM10 CENTRO - 'D A CIDADEI
'

pelo EllgPl��::,�c::t;em�sze'k
1,�•••••••••••eti'Biii3@•••CJ" �att•••, III••••�I..

, ) "

'-'�-)��-'---�---�--""""""'"

HUMORISMO
ENTREVISTA COM UMA comemoraremos a

ESTRELA DE CINEMA d�s trinta anos.'
- A senhora crê que ês-

te seu' novo matrimônio "SANDWICIIES"
durará muito tempo? - No Texas, um "cowboy"
pergunta um jornalista a dá com o seguinte anúncio:
uma estrêla de cinema, que "AQUI HA' SANDWl
acaba de se casar pela CHES DE TODA A ESPE'-
quinta vêz. ClE'.'.
- Sem dúvida. Devemos

-

Céptico, pede uma "san
ter em conta de que, ape- dwiche" de carne de pin
sar do pedido de divórcio guím, e servem-lha.' Já
Já haver sido feito, os seus mais convencido, pede ao

trâmites levarão vários mê empregado; - Não haveria maneir,
ses - responde, com con- - Agora desejava uma 'de o fazer calar?
vicçâo, a artista. "sandwiche" de carne de -

- Impossível. Baldad:
,

baleia. .nente o venho intentando
O PRINCÍPIO DE AR- - E' que. , � há vinte anos!... - d.ss.
QUIMEDES - Já me queria parecer ela.
Na aula de Física: Não tem "sandwiches" de
- Quando Arquimedes baleia.

-

EPITÁFIO
saltou do banho 'e excla: - Sim, senhor- temos - Um autor fracassado diz
mou "Ejureka!", ou seja: afirma o empregado - mas a um seu amigo;
"Encontreío-o!" o que é � que a gerência deste es- - Depois da mlnb.s mo:

-

que ele querià .
dizer com tabelecimento não

permite� te, tôda a gente se dará
isso? - pergunta o profes- encetar uma baleia para conta do que eu fiz. aSOl' a um estudante. .:nvir um único cliente. - Não te preocupes con ��
- O sabonete - respon- --

> isso. Nessa altura já nln ,

de o aluno. A MULHER DO ORA - 'guém te poderá fazer mal �
�

guerra DOR
Num banquete oficial,

UI!1 orador há já meia' hora

que está a falar e dá a im

pressão de que vai seguir
no uso da palavra dur-am.
outra meia hora, pelo me-

nos.

Um dos assistentes se di

rige, então, à espôsa daque
le, a qual está sentada ao

seu lado, e comenta em voz I

baixa:

(:ONSÜ-RCiü-Õ-E-riESENVOLVIMEN-TO- , QECONÔMICO S. A.

�lP,SSEMBLÉlA GERAL EXTRAORDINÁRIA ,;
EDITAL DE CONVOCA'ÇAO ,1

(jonvidam-se os srs, acionistas do CONSóRCIO DE
DESI<::NVOLVlMENTO ECONôMICO, Sociedade Anô
n ima, para reunirem-se em assembléia geral extraordí
'1ár:a a realizar-se no dia 10 de outubro p. vindouro. às

MARIDO E MULHER 17 horas, nos escritórtos . da sociedade,' á rua Conselheí-
- Querido, dentro de 1'0, MafL'·a,. n? 7�� 10 andar, nes�a cida :'e de Ftcrianópo

umr par de mêses podere- .s, com a seg u 111 b;) ordem do dia:

mos festejar as nossas bo- Eleição do, diretor-técnico e seu supler te.
das de prata. F'or ianópolís, J2 de setembro de 1957.
- E' melhor esperar Osvaldo Machado

mais cinco anos, e então Presidente.

CONVALESCENCIA
- Zézinho, me disseram

que o teu papai tem estado
.muito doente. Como está
agora? .

- Muito melhor, obriga
do. Já começou a lavar os

pratos.

O o u E PENSA.M •••

-----

$ Seja a um só tem- $
S po, altruísta e prátí- $
s co. r' $
,$ Auxilie seu próx.: $
S mo \ e se beneficie �
$ também, inscreven- $
$ do-se hoje como só- $
$ cio do H o s"p i tal $
$ Evangélico de Flo- $

-

$ rianópolis. $
$$$f-- --$$$$

!\LUGAM-SE GRANDES
,-

-' SALõES
"

.

Bem no centro comercial

.:

culinário.
-t .

MENU ESRECIALlZADO EM P R A , O A R -A B E.
"

B»no tfaOO, êle é um homem dinâmico, decidido e rorJiante. É também
- _J./umante q'UJ! exú}e mais: .. somente Lincoln conseçue satisfazê-lo
pfmia11!J!ll,te!-Mi8tura selecioruula de furrws especiais, Lincoln é um ti:.
garro que mantém.maço após maço, a mesma incon�n4ív(}e q'lMJl�

,,"_�e'�/ GIat............
:

- \

I

f
,

PREVISTO UM AVIÃO roplano teria possibilidade
DE 1.6ÓO QUILOMEi'ROS de voar aproximadamente
POR HORA - Aeropla- 4,800 quilômetros a cêrca
nos para passageiros com

s de 1.600 quilômetros por
uma velocidade de 1.600 : hora. Dessa maneira pode
qudômetros por hora se-

I

ria voar através' dos Esta
rão. 'possíveis dentro de 10, dos Unidos .ou do Oceâno
anos, prediz Híchard Whit- Atlântico em aproximada
cornb, um cientista de pes- mente .três horas aproxi
quisas aeronáuticas dos Es- mando assim importantes
tados Unidos. Whitcomb é centros de população da
o ip"ventor da fuselagem 'I América e Europa" ..
cintura de vespa, que tem AUMENTA O USO DO
sido considerada a· mais METAL INDID - O Indio,
significativa I realrzação em! um metal raro extraído dos
aeronáutica des�e que se I refugos.de usin�s produto
encontraram meios de que-Iras de Zll1CO, esta se tornan

brar a barreira do som. As do de valor cada vêz maior
vetocidades- d� 1.600 quílô- I

para a' indústria, segundo
metros por hora serão pos- a Anaconda Company nos

síveis, segundo Whitcomb, EE.UU. Um dos importan
COlho resultado da atual in- tes usos do indio é nos

vestigação sôbre modifica- mancais do motor de aero

çôes de formas de fusela- I naves. Aumenta sua fôrça,
'gem do avião. "Os resulta- fornece maior resistência à
dos desta experiência per-

I
carros e dá a êles maior ca�

mttiriam o começo de pla-
I

pacidade de reter o filme

nejamento de um transpor-. oleoso de proteção. O indio
te Isuper sônico no futuro! � também usado em 'ligas
imediato" diz êle, '''tal ae- dentárias, para fazer tran-

" ,

,,'M)

"() ESTADO" () M,\IS ANTI(;U I)I,\HIO UI<: S. t;ATAHrl\'

------

•

sitores, os pequenos apa- QUE A MORFINA - Unia
rêlhos que realizam o mes-· nova droga para tirar a

mo trabalho que válvulas dôr em -menos tempo que, a
de vacuo, e para unir vidro 'morfina e de efeito mais
com vidro ou com metal. duradouro foi anunciada
Adicionado à gasolina.: au- pela Ciba Pharmaceutical :

menta a eficiência. e ta.: ?r'oducts, Inc. dos Estados
com qúe os motores dos Unidos. Em pesquisas fei
automóveis funcionem me- tas com animais de labora
lhor. Até 1924, o suprimen- tório, a droga tirou a dor
to mundial do indio era sõ- em 10 minutos ao' passo
mente umas poucas gra- que a morfina leva 45 nu
mas. Ag_ora, usando um nutos. Também não torna

processo da Anaconda Com _ a respiração mais vagarosa
pany, a produção está au- e não causa perda de cons

mentando e o preço dimi- ciência. Possue moléculas
nuiu consideràvelmente. -de carvão, nitrogenio, Hi-
DROGA PARA TIRA;RI drogenio e enxofre ao gnr

A DOR MAIS R�PIDA po das tiazoli.
---�

'1'OCÊ SABIA; ••

....
J AGA flE,::URl/AOII
'E MAIS Gd!; ré="N-

, ,I
I. �\'.!� 'tt',
.'
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(llerece
. r a gora,

· f�u n c, o n a n do -d i à/r i. me n te,

P R·A ( A
t

1 5

NOTICIAS DO 5.0' DISTRITO NAVAL

VOLUNTARIADO PARA TAIFEIROS
Acham-se abertas as inscrições para Voluntá

rios' ao Quadro de Taifeiros do Corpo do Pessoal'

Subalterno da- Armada.
.

Os interessados deverão dirigir-se à Séde do

Comando do 5.0 Distrito .Naval à, rua Nunes Ma
.

chado," a fim de receberem' instruções a respeito.
As inscricões serão enc€rradas a 11 de outubro pró-

, ']
.

ximo,

CONDIÇÕES: Ser brasileiro nato;
Ter a 31 de dezembro do ano de incorporação

mais de dezessete (17) e menos de vinte.� oito

(28) anos de idade; _

Ser alfabetizado e submeter'se à prova de ha'

bilitação, na forma das instruções baixadas peja
Diretoria do Pessoal; .

./ Ter aptidão física com.provada -ern inspeção de.

saúde; _

Ter altura não inferior a 1,56 m;

Ser vacinado contra varíola há menos de seis

meses e ser solteiro, 'caso tenha menos de vinte e

cinco (25) anos de idade.
,

OBSERVAÇÃO: - A \Ítulo de esclarecime.to,
informamos que os civis, uma vez admitidos como

taifeiros, não servirão somente nos Estabelecimen".

tos Navais da área do 5:0 Distrito Naval, podendo'
ser deslocados para qualquer navio ou -local do ter'

ritório nacional.
. _._--------_._-

SERVICG M'ILITAR
.

.

'lnformacies Úteis
. -

,\RRfMO DE FAlVIÍLIA: É considerado. arri!}lo o

20 d" Eetembro do corrente ano.
,

--------------�-------

Negocio
Vende-se na cidade de Ivatuba, norte do Paraná,
'Otimo

esmerado

Rua João Pinto

�Lla Joi:o Pinto

Rua Felipe Schmidt, 43

28 -- �ábado fiarde)
29 -- domingo

Rua Felipe Schrnirlt, 43

Rua T!;ajano r

Rua T'rajano
Fa rmác ia Catar inenss

Farmácia Cataríuerse

O serviço notürno ser'á efetuado pelas Farmácias Santo Antônio e .Notur
na, situad�s às ruas Felipe Schmidt, 43 c Trajano,

ESTREIT-O
1, 15r e 21 domingos)
8 e �f2 (domingos)

Farmácia Indiana .

_ Rua 2.4 de Maio, 895.

RHa P. Demoro, 1:627Farmácia do Car.to

bre OE següintes'assuntos:
a ) Proposta da Diretoria com Parecer favorâvel do'

Conselho F'iacal, sôbre aumento do Capital:
b ) Reforma cios Estatutos

.

lUA IB'fAOOI DANTAS "0- 5.- AND.
RIO DI! JANEIRO - D. F. �

" ,
.

Aí��NCIOS I
EM

JORNAIS
,. REVISTA$

EMISSORAS
COLOCAMOS I!M QUAL
'i)UEI CIDADe DO ,IIASO:

ItEP.. A.S.LARA.

._-----_._---

c ) Assuntos de interêsse geral
El-vr ianópol is, 6 de setembro de í957� ,CLASSIFICADOR.

-- --------------_.._--------

IN·Cll.:NUIO
Admitimos. Carta indican-'

do experiência unterior e

salário pretendido para Cai

.xa Püstal N. 266 Fpclis.

domingos v r A' J A :N T E

N· o V E M B R o
.:

-,�
Firma atacadista de tecido oferece duas' vagas

vi..jante para o oeste e sul do Estade.
:i:' aga-se ótima comissão -- Dá-;;e ccnducão.
É i.iú í.il apresel'tar-se'h'ão tendo conhecimento

rum').

Us interessados :leverão se �presentar à rua Nereu
R:1\nê, nO 46- enl. Blumenau; telefona 1330.

('0�1ércio ele Te�' ;los- Bluménall S.A.

CONSERVA A BOA :

APARÊNCIA,DÓS PORTÕES
FER-LI-CON é o melhor' remo-

-

·vedor de ferrugem que existe:

rápido, bara' o .e fácil de u ar.

Com FER-LI-CON'ciiga adeus às .

lixas e às escõvas de aço na luta

contra a ferrugem. E, como base

para a pintura, FER-LI-CON é

Incomparável. Onde há frrro e

aço, deve haver, l'ER-LI-CON.

Fabricante. ,

BUSCHLE & LEPPER UDA.
Rua dos Andradas, 133

JOINVILE - Sta. Catari-na

,y �....",. "'"í ...-.._......._-_.....:... ,
Mucus, DA ASMA

B.RIOT'TO !.!,Negccio de Oco siôo ��.�:::���e��;:q���:mar�
_

.

_ t
.,

• t coraçlo. M.ndaco domíria ràpida-
" . ! Vendem-se 4 lotes de terras, medindo 600 m2, cada: mente a. crises, regulatizando a ]; -. Sala de jantar

· Alfaiate do SCC1.110' .

.' . r' 1 B' S J
� cÓrv • re.piraçlo e garantindo 'um sono

d
• 11 .._ . :l um, s ituado no InlClO (O )�llrro . oao, em I,Japo_!!lras. tranquila desde o primeiro dia. ,j..� Poltrona de sê a 1'0'sa

r iI Nel .- ]'f' d doi -edios (4' s) dã Compre Mendaco ainda hoje. Noss. 1 Sofá êd
-

I
X X I�' l·e .-,,: estão eu icac os OIS prec 10;; . casa" . que ao, ,arantie é • sua maícr omt"'r.An .

_.- O a. em se (!, amare a

Rua 'I'irade tes 91, bO!1 t',-'nda.
,

. � � r, �ar à Rua Genera l J3ittencoilr�"��.J.2�, ---,i·t>J� 2"
.

�_,_'_:___!!__'_. _ _jl Tratar no mesmo local com o Sr. João NíH(;ll"(O.. '" - Período da tarde. '
-

.

.

'. .'

������������ � ----�--------�--�----��I� �.:� --f��__
-

�� ��----.--�����

escolha pe'la êtiqüét�

_..,.._.-.------,-

J,lHH- -HHH

H . Muito dificilmen- H
H te se poderá provar H

li amôr ao próximo H

H. exclusivamente com.H
convocado que comprovar ser:

'

H palavras. H

;1) - Filho único de mulher viuva. H Junte às suas p::t' H
- ,,) __ Filho de homem fisicamente ·in.capaz para 'H lavras de simpatia H

,

-.

prover seu sust<>.nto. H um pouco de ajuda H

c i ,- Viúvo 2' ter filhn menor H material, tornando' H
.. � __ Casado e tiver filho menor H se sócio do Hospital H

('; _:_ Irmãp, órfãc de pãi e Mãe, que SU3':entar ir- H Evangélico de FIo', H

mão ménor. H rianópolis. H

r I -- Casado f. servir de único arrimo li espos:.t. .....H..H_H_"".� ,2!�!
Os' re'quel'imentos "dos interessÍLiJos de'lerão ser

...

ALUGA-SE

apresPlltaclbs na 16a C.R.M. ou na R.A. do 14°, B. C até

:Ncta nO 4 da-16a C. R.)
Ah.lga-se uma casa nos

Ç-oqueiros. Traüu a Rua

Desembargador Pedro Sil-

va nO
ao>;;!-j�""""-'''''';.'��-��

PROCURA·�E

550 ..

em' ;'Ij!ifl -à.e gl'andf..' valorização, um terreno no períme- Casa em bom (;siado, em

b'o l lhano, meçlindo - 13.;l' 33 mts. ! terr'eno grande. Telefonar

·

'J'latar à Rua General Bittencourt, nO 129 -,Apt.o 2 i para 34 '75.
.1

Período dTI, tarde. ."' I-D'ÔE C \'s°Í>b PlTLM
$
O

e.,••t!t.e•••e••••�••••••••••••••••••o•••o••• l'I .
N

.
( . 1 A -

"1 I
·

t
.

I
-

d B I l:a I TUBERCULOSE

.
n $. I . U O e .·e e fiL

i COl�sultório - !to Felipe
.

. Schm!CH 38 tel. 3801.

� P O R A N G A Ira{l;oráriO elas 14 às 1.6 ho-

, Residpl1cia -- Felipe Sch-

RUA VICTOR MEIRELLES, 18 FPOLIS. midt, 127.

•

__

o

_.��_-:':_2' ., .:...., ' .

_
•

.:•••�••••••�•••& l

V �E.N D E - S E'1

�i'

sea nova roqpa' anatOmia
para o homem·moderno!_

- ,

dmps'r'iaC .

�
•

,

� c-onfeccionada em quatro talhes
e em 32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos,

_.

• Vo.cê se $elltlra bem, pois o corte IMPERIAl.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confordnl

.

e fJ)uito mai� ele�ante"
'

Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA est'

prontinha para ,você vestir. Não há longas espera.
nem demoradas provias.

Garol'tida por

'ECIDOS E ARTEFATOS 'F,tSCHER S/A
Rua Proles, 374 - S.ôo Paulo

35 anOs especid/izada no ramo do vestiJário

Qjsrr:buidor exclusivo·

MAGAZ'INE HOEPCKE
C�RLOS HOEPCKE i/A

SO(llc.. Catafir-o

r

r - __ J�

,.

•

. ,

\,
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"O EST .-\llO"

« »
Figueirense e Paula Ramos em sensacional cotejo que indicará o adversário do Hercílio Luz para decisão do Torneio 'José Abreu'
Em prosseguimento ao do Figueirense e Paula Ri- sensacionais e também re- inaugural. do Torneio em lc Carlos Renaux, na i oda- se e combatividade, logrou llidade �os espetáculos.

Torneio "José Abreu ho- mos. nhidos, devendo ser pre- .. referência conseguiu aba-
. da do certame da 2a Zona, obter sua primeira vitória

I jPROVAVEIS Q(�ADROS,
I .

je, à noite, tenda por local O enccntro, que irá apon- scnciado por um público ter o "onze" do Bocaiuva,
I

enquanto .que o [< lgueiren- no certame, derrotando o FIGUEIRENSE _ 'Ciro;
o estádio da rua Bocaíuva,

I
tal' o adversário rio Hercí- numefuso e entu sasta. 4a feira última, mas foi se, domingo último, reali- campeão do Estado, o C. A. Trilha e Laudares , Wa!dir,

medirão forças as esquadras
.

lio Luz, vai ser dos mais O 'Paula Ramos no jogo 'venciclo domingo último pe- � zan do uma exibiç ão de elas- : Oper-ário, de Join viJIe.' Aníbal e Walmor; Wllson,
.:".:••:••:_:••:_:••:.+:.�.!�4:"':":"':_:_!"':••:":_:H:"':'"!...:...:...:••:••:...:...: .:_:...:_:_:_:_:••:....:...:••:_:..:...:...:••:_:_:_:�:_:...:...:_:...:. I' Paula Ramos c F'iguel-: Oládio, Pereréca, Torrado e.

ll'ense nestes últimos anos E'rico.

Il�m' disputado jogos que PAULA RAMOS -, Hê-
muito deram o que .falar, lio; Nerv e Danua ; Bezer
tal a rivalidade existente ra, Zilton e Jací : Jôca, Ail-

Aote-projeto da lei de trasferência
(Conclusão) . DISPOSIÇõES GERAIS I.;ociação for desl iga da da 1941; ,I diferente, naeions l ou es- ProsséguÍ7'á, hoje, o t01'neio "José Aoreru", ideu,li-·

Art. 11 _. Ficaeá isento Art. 17 - As taxas de Confederacão Bras iletrs de b ) CONFEDERAÇÃO- - trangeira. _ zado pelo nosso colega L�m'o Bartolomeu, com a par-
,

.

.

,'., "

....-' I, ..' I
tid« entre Paula Ramos e Figueirense. A ACESC en-de estagio o amador que. no cransferencia se rão fixa- Desportos. I a entidade de .rr eçao do Art. 27 - Os CaSOS omis-

f u "d"')' .1_
_ . '. I . __ campou esta e tz .(?j oportuna l ew,. que Vlsa, atem Y<U

exercicio de função publica, las pelo Regimen LO Oe Ta- Art. 22,� �m a tet� nao

I desporto.
no amh.to nacio- sos e a Ill.terpre(aça� da. hom,enagem: a quem tanto se int�re,ssott e trabalhou pelo

civil ou militar, comprova- ..as da C. B. D. poderá crsputa r mais de nal; . I presente. leI dependerão do 110SS,o. esporte, levar ao Sr:.. Jose Abreu. o confôrro. � ?
damente e no interesse da' Art. 18 - Enquanto esti- um campeonato oficial, no c) FEDERAÇÃv a pronunciamento final da

[auXtIW
daquele» que o nao esqueceram em tao dtfu:tl

admínistração, mudar de' .er sujeito a processe. de mesmo ano desportivo, por entidade 'de dir.'eC2o do des- 'Diretoria da C. B. D. que
momento. O sentido humanitário da idéia .de Lazaro

.

,

-

. I ' . ,Bm·tolome1�, encontrou, desde logo, no Paula Ramos.unidade. territorial ou de ransferencia e sem que federações diferentes. p�rto nos E�tados f �erl'!to-I
sobre eles

. ". manifestará, Bocaiuva e Figueirense, excelentes colaooradoree pa1"'l-
cidade. seja exigido o certifica- Paragrafo uuíco. POi' nos Federais do País : quando solicítada. o "Qrilhantismo e sucesso do torneio. DisSo não temos a

. Paragrafo- unícc .;_ Será do respectivo em campeo- .ampeonato ofici»! de uma d) .LIGA - a
.

entidade I Art. 28 - Esta lei entra- menor dúvida,_porquanto os clubes acima lnencionados
extensivo aos depenoent.es� nato ou torneio oficial da .ederação, para '.JS efeitos. de direção do desporto na

I râ em vigor na data da sua se equivalem em [õrç«; técnica e disdpU1l:a .. A prová
t.. I

-

I C- Ih
disso a tivemos quarta"fe.im passada, quando da abú-q:u.ando atletas amadcres, :ederação de destino, sendo .este artigo, en1.cnde-'E.p o orbita municipal; "omo ogacao pe (l on&e o d '1'

. '
.

- tura· o ornew, em que o Paula Ramos venceu-ao Bo"
.·1 -associação [(·sponsavel �àmpeonato prini:lphl ofi- e) ASSOCIAÇÃC (Clube) Nacional de Desportos (C. caiuva pela apel'tada contagem. de dois tent�s á um. A
;ela infração e 'pess�ve! da 2ialmente.organizarlo pela - a coletividade ondE o N. D). partida agrdou à nU.merosa torcida que compareceu ao

----- . istádio "Dr. Adolfo Konder".
'

\.' '" partida 'agradou à numerosa torcida que compareceu ao
e do Figueirense. O tl'wolor .praiano apesar do recente
revés sofrido lá em Brusq1ve, está, 'entreta";'to, n�ste
torneio em situ.ação privilegiada, com uma bela vitó
,.ia frente ao podel'oso Bocaiuva. Os alvi"negros, por
_:eu turno, com a primeira vitória obti,da 'np Campeona
,;O!O da 2.a Zona, frente ao Operário, estão di$po.stos a
naa p.e1:d�r mais, Acham os alvi"ney1'Os que o .rosário
d�s vltonas começou domingo e só acabará com o tér"
�llno .do, campeonãt? cata1·inense.· PQrtanto, a partida
..te hOJe a �m}.b esta, fadad(L a pl'oporeionm' um espetá:"!;l? �(e pnme17'a grande�a. Não pe1·cam. Todos' ao Es.adw Dr. Adolfo' Konde.r".

NA RUA JAVARI - Ju-
3eguinte

.

após o;, jogos de ventus x Nacional
na tarde de

;ábado e domingc::

,-A (J IlH_ATA_'_AD_'_T_UR_f---.E�
��������.

-�-'---_-

igual beneficio.
Art. 12 -.- O amador que

f�r punido por tel' burlado .)ena de suspensk'() atê ti:in- i'ed�ração, na cl��se a qUE: desporto é ensinado e pra

esta lei. registrando-se em a (30) dias, a 2;;1' aplica- pertence o atleta; pó)nto ticadó;
mais de uma federaç�s. ou .ia pelo orgão de justiça .naximo de s,la temporada f) ENTIDA�Í'� de 0::'1-

a'Ssocíação, ficara
-

depois de'sportiva da respectiva � razão de ser d.; suas ati- GEM - ri d8 qnc o am::.-

de cumprida a pena,. vineu_' federação. vidades desportivas. dor é t.ransferidü �

-Jado à 1lssociações ou fede- -Paragrafo uni('c. Enquan- Art. 23 - Pata os efei- gJ ENTIDADB DE DES-,
ração em .que ..til1h� primh �o esfiver ag.\.H:niandc a tos desta lei ano desporth-o TINO - a êntich(le p:.t·ra a

tivo registro." ,. '. _onclusão do pi..óce&so de ,i o periodo compreendido. lual se concede a trensfe- !

Art. 13 _ O etleta .lesi.. rransferencia,' ii atleta só ,mtre o fim do c;cmpeonléft!) ren�la do amado!', Idente na Capital ,�o Estado ,)0. erá participaI' de com- oficial promovid'J por vma h) TEMPORADA - pe-
.

e regi;;trado na federaçã? ,le.tição amistosa eom auto- federação num deierminado' riódo cômpreendiao 'ent1T o IIlo.cal, poder.á transferir seu . .ização expressa,cia assc.c.ia- ano-cale.ndario e o idcio inicio e o termino dos Cam-l

registro para uma Uga, des- çã.o de orig·em. do outro campeonato ofi,.. .1eona,tos, tornei(l�; cu 'com-

de que se submei.a ao pro... Art. 19 - A pessoa fisi� daI do ano-calcndatio se- J2tições oficiais (o r.. f�mo

'C3SSÓ de transfeLncia pr�- ;[-1 ou jurídica que burlar guinte.
visto nesta lel e se subme- .sUl. lei com imt;.:nçào do- � 1.0 - Ano-ca.:enuario é

ta ao estagio de· 90 (noven- .osa, devidamen1:t, apl1J'a-
J periodo que va; de,ja�ei- �:IAL' - a proll1.nic!a, 01'-

. ta) dias. la em process J . regular, .. :·a dezembro.

Paragrafo. unice _ Apli-: ;erá passiveI da pem' de § 2.0 _ Em qualquer hi-
(ar-se-i o mesmo proces- ;uspensão, até o) prazo de! potese, para os deitos des

so em relação à.í'l transfe- .ois (2) anos apllcavel pe- ta lei o ano desportiv<Lnão
,

reneia" de ligas iJàra fCjde- .t Diretoria da C. B. D. i�o;ltrá ter menos (te sei'l .e

rações. Art. 20 - A federação .nais de doze me:'es de du-
Art. 14 - O a�Jeta ama

dor ·transferido, insc:dto ou

não. pela associação de,des-
.

tino,. não poderá solicitar

nova transferencla, enquan
to estiver cumprindo estl,t

gic.
Ad. 15 - O a�.Ieta ama-

.J.ue der cau'sa :l qualqüer

,1no desportivo;
i) COMPETIÇÃO OFI-

""niZetdn, pair0 .... !:lada, su
I

erintendida ou dll'ig'ida
-

_ TRILHA quepela Confedel'acao Federa-
.

-
.....

L'
-,

domingo último foi uma
çac ou 19a; I ..'
j) CATEGOR rA o

das grandes figuras frente

.

.

, ! ao Operário e que hojf' à
onJlll1to de an,atiores su-' .'

.

b I· d'
.' 'noite procull.'arcl reeditar

01'( ma os as m�smas con-

I.

.

• . suas boas perfoJ'fances en"
Icoes eCOllomlcas, com' .

. -'.
l"t 1.' - frentando a forte linhn d(!

Igua)S ( lrel os e oúngaçoes;
.

. frente pau1aína
/'

. k) CLASS\ - o con,lun.;.
__ __._.,

:0 de amadores s��borc�j�a-I
l: s às mesmns condlçoes'�

i

!
.

,wejuizo .patrimon.ial oue-
ração,
Art. 26 - A te�minologia

\dcta!la nesta lei tem a se

;'uinte definição:
a) ENTIDADF. - gene

'icamente, qualquer . das

pessoas juridicas compren

idas na organiz3çi\0 des- 1) TRANSF.ERENCIA

.·oso à éntidade desf,orti-va
l. que estiver s'.:l!Ordinada

ou' à ássociacão üiiaàa por'I"
..

•

[alta de obedien(�a a ei:'tas

.leis _l:'esponclel'á -\liretarrell

:e _pelos danos çl,e CHusar,
tecnicas;

.

.,\ .

dor registrado em federa-' ;.em prejuizo da �-;:illção dis

ção �strahgeira somenté' :ipliiIà' a q·ue es! il'er sujei

poder'� sêr tl'an8�érido pa:' :ta.,

ra af'sociação filiada à fe-
Art. 21 -:- O/amador será

.. _ ....--_.... -----.--.-----
..

deração nacional se obser- ,1'Hnsferido II1dt;penuellte- Classific�ção e próxi,"a rodada. do
vaclas as leis intel'l1acionai� mente :'e qualqu(�!.' estl.lgio:
em vigor e Íts disposições I

a) se a assoei: .çào a que (�mpe9nalo da\ 2.a lona
constantes desta lei. I esti"er filiado di:'solver-se, Com os resultados de do- 2�" lugar - Olímpicc e

.

Al't. 16 ..:._ Ao fttleta ama-I de.sfiliar-se ou' ul-ixar de 'llingo., a classificaçãCl do São Lu��, 1
dor não é .permlt\do na mes-I dis�utar as competições ofi- . Campeonato da 2a Zona 30 lugar - Anérka, 2

ma m,0dabdade de de�'p.QrtQ, � ciais;,_ . SSOll a seI' a s<::.-;,uintf, 40 lugar ......:... Bocaiun e_
representár mais 'de' uma. ",-

C
·l

• 'b) se a federação a que 10 lugar ...,.- Cilrio� Re- aXlas, 4
associação ou federação. em

estiver filiada a SUf, as- .. a�lx, G p. p. 50 lugar - Opf-iario, Pay-
.

e;1mpéoI�f "0, torne!O ou ou;. sa�dú e Mar'cilio pias; 6
tl'as f�mpetiçõe& na Ir.es- (ampeonato Carioca de' Futebol 60 lugar - B.UTO,'O e

ma tempf'l'ada. Paula Ramos, 7
Estão assim classificados 6.° - São Cri"tóváo e

I
os clubes co.nconentes ao" I'oi."tuguesa, 13

titulo máximo! <.le fUtE!bOII� 7.° - Bonsuc�sso e Ma

cal'Íoca, tendo elll vista os. (hu'eira) 14

c'esultados de sabado .t· do-

z z
Z CAMPANHA DE EDU- Z
Z CAÇA0 FLORESTAL Z
Z Z
Z .I'rOl�ova, pelo refio- Z
Z r6stamento, o aproveita, Z
Z mento das terras' inade- ·z

n'acional a qUI' se

o De.:!retc· Lei 11.°

14 de> abril de

a passagem elo 3ifiadol' de

Ium�_. para o·.. :ra [,ssociação
da mesma ou de federação

.lortiva

'efere

:3.199 de

mingo. PROXIMA ,RODADA
São os seguinte�. os jogos

da proúma rodaf!&: Bot,afo
go � Vasco da G�jma; Can

to do Rio x F!uminense;
B:mgu x Flamengo; Ame

rica x Olaria;
. Portugue

sa 'x Bonsucesso e Madu

ão Cristovão.

70 lugar - Av ..iÍ, .['jstiva

Venceu o Chile Figueirer se, 8

Próxima l'o«adaNo primeiro jogo da Ta;.

ça "O'Higgins" de 1957,
disputado domingo em San-

A; próxima l'oil:,da; mar

êad� pa;:a o ·próximo do

mingo, consta. do.:> seguintes
encQntros:

tiago, a seleção do Brasil, 1.0 � Botafog.) e Flumi-

representada pelo Scratch i !:ense, I, .

baiano, foi veneida Pt!)os

I
2.0:._ Vasco e Flamengo,

chileno.s pelo es('ore míni- 4

mo. Foje, será r:lj::;puta�o o
I

3.0 - Bangú e Canto do

:segundo jogo, no mesmo Rio, 6
I

ho-

Z Quadas à ag'riclIltllra' ou Z
Z à peclIári ...
Z
ZZ-

Nksta Capital - Ava1 x

São Luiz

Z

-:- Z ZX

xl-'--------·
.

!

xl

Em Joinville -- Caxias

Paula Ramos

local� com. ,início as 22

}JllfhoTU: do Braàl).

4.° - América, 9

5.:0 ...,.- Olaria, 11

Em Itajaí
América

Barroso

1ü(i,OO;

en tre os dois clubes, ton, Va lério, DeÍrostenes e

Dílmo,E o "Clássico da Disci-

plina" que emporg a toda a

cidade e que hoje. à luz dos
PREiÇú

Cadeira - Cr$
refletores da praça de es- Arquibancada _ Cr$ 20,00
portes da Praia de Fóra irá

I
e geral Cr$ 10,(1;;.

s�tisfazel' o�. a"Iseio� da Todos ao estádio da F.
hinchada" f lot-ian .polf itana C. F. na noite de hoje!
tão exigente quanto à qua-

'

---- -------.

- TORNEIO "JOSE' ABREU"

Campeonato

/

N, Silveira

Paulista de Futebol
À classificaçã.ú do Tor-

quara x Ponte P,eta
[leio classificação . do cer- AMANHÃ:
.ame paulista fico LI sendo a

- Por-

SABADO: .

NO PARQUE1.0 - Corirrtians, 4

2.° - Santos c Jabaqua�
ra, 10

3.° - Portuguua de Des

portos, 11

4.° - Palmeir�::;, 12

5.0 - Ponte Preta,. São
?aulo e Portugu<Ci<a santis

. t-a, '13
.

A�TAR-.
TICA _ Parmeiras x/ XV de
Novembro (Piracieaba)
DOMINGO:·
NO PACAEMHU _ São

Paulo x São Ben�o

NO PARQUE 3ÁO JOR-
GE _ Corinthians

ta'!C .

Ja-baqúar.a;'
NO CANINDf:

Pavlis-

6.0.- XV je Kovembro

Piracicaba e Sã� Be'utG, 14 t.ugue·sa
.

"._.]e De" t xT u �_por'os
7.° - Juventus. Ferrevia- 'Guaraní

.·ia, Noroeste e Botafogo, NA RUA COlVIE�DAPOR
17 SOU�A � -Nacional. x Bo-

tafogo _

NA RUA JAVJ\RI
'-

Ju
ventus 'x Noroeste
EM SANTOS - Santct' x

Portuguesa
EM CAMPINAS -' Pon

te Preta x Taubstté
EM ARARAQVARA

",

Ferroviaria de Esportes x

XV de Novembro .(Jaú)
EM SANTO ANDRÉ -

Ipiranga x Linense

8.0 - Guaraní e Nado-

nal, 21
•

9.° - Taubaté,.22
10.0 - XV de Novemtro

(Jaú), .24
11.° - lpirang&, 26

12.0 - Linense, 32

PROXIMOS JOGOS

HOJE:

NO PARQUE SÃO JOR-

j.

GE - Corinthia:.1s

ta x São Bento

Paulis-

EM SANTOS - Jaba-

z

CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO S. -A.

'

P SSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCA'ÇÁO

Convidam-se os srs. acionistas do CONSóRCIO DE
DESENVOLVIMENTO 'ECONôMICO, Sociedade Anô
nim�l) para reunirem-se em assembléia geral �xtraordi:
llária a realizar-se no dia 10 de outubro p. vindj}�l'o. às
17 hJras, nos escritórios da sociedad!e, á rua .Conselhei
:'0 Mnfra, nO 72, l° andar, nesta' cida,:'e d.e-Florianópo-
li:;, ('OI1l a seguintl'J ordem do dia:.

.

Eleição do diretor-técnico e seu supler te.
}<'orinnópolis, ]2 ·de setembro de 1957.

"Osvaldo Machado
Presi,dente.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
. ...•

1<0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARro' DE S. CATARINA Flor-iauúpol is, 19,57

Cartas 'Hoepke S. A.
Cíllércio e InduslnaC

R E L A T o' R I o DA' D I R E T o R I A

Senhores .acionieas,
Na forma dos 110SS08 estatutos .� ela Legislação vigente, vimos aprcsen

tal' .1 Vv. Ss. o balanço do exerêicio encerrado) de 30 de junho de 1957, a res

pectiva Conta 'de Lucros c Perdas, e o parecer do Conselho Fiscal.
A Diretoria está. ao inteiro dísj.ôr para quaisquer informações ou es-

clarecimentos que v». Ss. julgarem necessários.
-

Florianópolis, 30 de junho de HJ57
Acelon Dário de Souza, Diretor-presidE5nte
Rudolfo Scheidemantel, Diretor-vice-presidente
Rodolfo Werokerl. Dketor-�rente

'

Carlos João Ritter, Diretor
João E,duardo Moritz, Diretor
Carlos Heinz Bu�hler, Diret(}�
Otto Richter Díretor

bALANÇO GERAL E:\f 30 DE JUNHO DE 195�
A T I V O

Imobilizado
Imóveis .

'Emegrcações .

40.707.666,20
15.810.674,70 56.518.340,90

t ,Disponivel
Caixa : em moeda corrente t> em Bancos

Realizavel
............. ti 341.746,30

93.135.151,60
1.756.176,10

Mercadorias .

Matéria-·prima . 94.891. 327,70

90. n01 : 862,90Devedores .: :.,._

A çê('s, Bonus de Guerra
e Apclices . 2.. 518.751,40 93.120.614,30

1. 923 .164,40
4. 600 . 000,00
1. 177 . 7�8,20

G0\'erno Federal - Adicionai - Lei 1474 .

AcLnistas - c/Aumento Capital '
.

Diversas contas .
195.712.904,6('.

Compensação :

Acocs caucionadas ' "." ., ..
..... , . J 60.000,00

o-s 258.'/32.991,80

P·:.\8SIVO
'Não exigível

Ca!JltIR I ;), .

Reserva .

Fundo para depreciação de imóveis e em-

barcações : � '.' _.
Fundo para contas dúvidosas .

92.00,0.000,00
42.077.'580,50

2.620.576,80
9.000.000,00 145.698.157,30

Exigível ,

.Crêdores '
"

'
.

Divésas contas , , .

100.971.262,10
11.903.572,40 112.874.834,50

•Conpensação
'Can.�ão da Diretoria ................. 11'\1),0(\(\,00

"o •• , '.0. ",0 ••••••• ••

,) .- o-s 258·.'132.991,80

Acelon Dário de Souza, Diretor-presidente
Rudolfo Séheidem.antel, Diretor-vice�presid�nte_
Rodolfo WeiCkert,' Dh'etoI'-g1,erente
Carlos João Rítter, Diretor

-

Joãu Eduard'o Moritz, Diretor
Carlos Heins Buechler, Diretor
Otto·Richter Díreter -s:

Heitor de Souza l..ima. Guarda-livl'o3, reg', no ,C.R.C,
sob o N. 0039

PARECER DO CONSEI,HO fISCAL
. ,

Os abaixo asainark.s membros do Conselho F'iscal da "Carlos

Hoepcke S.A. Comércio .: Indústria", tendo procedido ac Exa111� d03 livros e

papéis, balanço, Inventáric .9 demais doeu.mentos, especialme.nte dos .negocios

e operações sociais, referentes ao exercieio encerrado em tr-inta de .junhc de

mil novecentos e cíncoenae e sete, declaram ter achado tudo em perefeita 0['-

, dem, clareza e regularidar-e, pelo que são de parecer sejam aprovados pelos
senhores acionistas, o balanço, contas e demais atos da gestão praticados
pela Diretoria da Sociedade.

Florianópoli:l, 8 de agosto de 1957

João Batista Bonnassis
Adolfo Beclunann "-

l,a.mo Luiz Linhares.

(,

,---- ._---

rq�';- ".

Mão
$ Seja a um só tem- $
$ po, altruista e práti- $
$ co.

-

$
'$ Auxilie 'seu próxi- S
$ mo e se beneficie �
$ também, inscreven - $
$ do-se hoje como só- $
$ cio do H o s p i i a 1 $
$ Evangélico de 'Flo- $
$ rianópolis. $
$$$$-- --$$$$

"No f,e�áculo)):
Com'· a 8íblia na

em:el'gar outra vez".

EDITAL

Com o presente são' (;Dnvidados os abaixo relacio

nados, para dentro de 15 dias- a contar desta dat�, vi
rem á Portaria desta Prefeitura, prestar esc1areclmen

I
tos em assuntos, nos quais são partes interessadas.

NÚMERO NOME ASSUNTO

1.496/1956 Cancelar o ImpostoJosé d'Acampora
Territorial

2.G78/1956 -- Bernardina Marques de Souza -- Transf.
de Terreno

3.933/1956 _:_ Dr. Gentil Borges Filho,- TransÍ. d

,
Terreno.

1.290/19'57 -- Odilon B; Vieira -- Nelson Felix da Sil-
va

- Transf. de Terreno

1.416/1956 -- Odilon B. Vieira -- Jose "Domingos Ten
fen. -- Transf, de Terreno

1.388/1957 -- Camilo Joaquim Santos _ Marcar um

Metro de Terreno, para N�ociar' I
1.492/1957 - Odilon B. iVeira -- Martins Manoel Go-

1

mes -- Transf. de Terreno I

1.586/1957 -- Odilon B. Vieira -- Arnoldo .José Regis
-- Transf, de Terreno

1.665/1957 _ Walmir Neves Coelho -- Consto .de, Ca-
sa de Madeira Tipo (A) .

1.679/1957 - Antonio Manoel da Silva -- Demolição
de uma Casa de Madeira

1.748/1957 - Noé Gomes - Transf, de asa de Ma-
deira

.

1.834/1957 -- Odilon B. Vieirá Amelia do Nasci-
mento -- GUIA

1.866/1957 -- Hercílio L. Filho
- GUIA

Waldir José Alves

1.892/1957 � Odilon B. Vieira _ Maury Andrade Gar-

cia - Transf. de Terreno
.

f 1.901/1957 -- Odilon B. Vieira A}a�de Sardá d-e

Amorim - 'I'ransf. de Prédio

1.920/1957 - Edison da Silva Jardim -- Luiz Eduar

do de Oliveira Santos e sua mulher _,

Transf. de Terreno

1.946/1957 - Hercilio L. Filho - Hercília Lue

CERTIDÃO I
1.958/1957 _ Edison da Silva Jardim - Milton Gere

naldo Ferreira e sua mulher -- Transf.
de 'Casa de Madeira

1.974/1957 - Jorge Salum -- CERTIDÃO

1111111111 JHH
VIAGENS MAIS RAPIDAS PARA, . ,

:) RIO DE .JANEIRO.
SÓMENTE COM UMA ESCALA

EM CURITJBA
PELA CRUZEIRO DO SUL

,

ÀS TÊRÇAS 'E ,SÁBADOS, PAR-
rIDAS ÀS 13.50 hs.

Reservas e Informações:
Agência TAC-CRUZEIRO DO .SUL
Rua Felipe Schmidt, 24

3700 e 211].
Fones

.

__._------------

-
"
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I
i
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I
I
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,l
I
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,

CLUBE

DE
RECREA TlVO

JANEIRO,6
.'� ESTREITO

Se-

1.976/1957 -!Edison da Silva Jardim -- Joaquim de

, Oliveira Waltrich e sua mulh.er .

Transf. de Terreno

1.985/1957 __ Sociedade Comercial Otto Bernhardt Li- INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRAFICO DE SAN-
mitada -- 13aixa de Negócio TA CATARINA

2.012/1957 '-- Walter Alves da Silva -- Const. arte em

Três Casas de Madeira'

2.015/1957 -- Ecilia Cunha Levecki _ Consto de Ca De conformidade com o art. 25 e seu parágrafo 2°
sa de Madeirar Tipo (l-B) e de. ordem do, Sr. Presidente, convoco os .Brs, sócios

2.027/1957 - Maria Azevedo -- Acréscimo em uma para '-upa sessão de assembléia geral no dia 26 do cor'

Casa de Madeira rente, quinta feira, às 20 horas, na sede social, à Rua
2.107/1957 - Hercílio L. Filho -.- Alfredo Boeelel f. Tenente Silveira, n. 69 a fim de serem eleitas a dire-

SIM -- Transf. de Terreno ori a 'e as comissões permanentes dêste Institut-o para Q

':::.135/1957 -- Elisabeth Balbina Philjppi de. Paula - 'iiênio administrativo. que começará a 12 de outubro
Consto de Muro � orõximo vindouro.

�.138;'1957 -- Estelita da Purificação Vieira -- Const. Caso não compareça a maioria dos sócios efetivos,
de uma Casa de Madeira Tipo (2-A) ealiznr-se-á, a eleição no dia 28 do corrente, sábado, à

- 2.171/1957 -- Elza Miranda da Silva _ Arbitrar Novo nesrna' hora e rio mesmo local, desde que haja apre-
Imposto

'

enda de dez sócios, sendo quatro da Diretor!a,
•

L178/1957 - :;oão M. Pacheco Jr. -- Julia da Silvei- Seeretarta do. Instituto Histórico e Geoq'ráfico de
ra Ortiga e outros -- GUIA

, Santa Catarina, Ftorlanõpolis, 10 de setembro de 1957.
2.189/1957 -- Manoel de Menezes -- Construção de Oswaldo ROdrigues Cabral,

Prédio '10 Secretário.
'�,235/1-957 -- M. A. Linhares & Irmão -- Contrução

de Prédio

.

. Certifico outrossim, que findo o prazo indicado,
sem que sejam prestadas quaisquer informações por
parte dos acima convocados, serão os respectivos pro
cessos arquivados, a vista do· que díspõe o parágrafo
único, do artigo 44 da Lei n.o 127 de 14 de Julho tfle
1952.

-CONSELHO REàIONAL DE ENHENHA.
-RIA :E ARQUITETURA DA OI1'AVA

REGIÃO
.

Pelo presente tórno público que o Sni.. J·OÃO
Natércia Lemos Muller t CHIAMtJLERA, requereu a este Conselho o sen rÍ!gis-

Pelo Diretor de Administração I'
[1'0 como CON8TR1}TOR a título precário,. pata o Mn-

---------- _. nicípio de Gampo� No'�i?s, Estado de Santa Catarina, de
acôrdo com o parágrafo ,único do artigo 5° do oecreto
nO 2R.569, de 11 de dezembro ode 1933.

Ficam, pois, convidados os' profissionais' interes
sados, já registrados neste Conselho a se proilunciarem
a respeito para o qll"ê <lJtes-é concedido.. o prazo de 30
dias a contar da publicação do presente Edital.

Pôrto Alegre, 11 -de 'setembro de 1956.

pelo Eng•. )<'elicio Lemieszek
Présidente

Departamento da AcÍ!llinistração em

teníbro de 1957.
13 de

QUARTA-FEIRA, 18 DE SETEMBRO
Porque na esperança fomos salvos. (Rom. �:24),

Ler Uom. 8:35-39.
,

. YISITANDO ,ima escola- profissional para cegos

aprt;:ldi umà lição que jamais esquecerei. Homens, mu

;heres p. cri!lI1ças, todos cegos, ali se encontravam en-

1 regu�s a uma infir.ita variedade de trabalhos mannais.

Alguns reformavam ca,deiras; outros faziam tapt>tes,
m" ntfu� e cestas; t':utl'OS, ainda, teciam lindos padrões.
que lhes havia sidI) ensinado. I· Em 15 de setembro cOl'l',ente, terminaram ás ati-' I

Fiq\lei encàntado de observar aquelas criatnras e vid:-\des do Escritório da -Emprêsa ,em Floriil.nópolis, ,
de ouvir os seus cânticos predileto's en(luanto trabalha- , -

�=
-

pas��n:c� as, operações sob o contrôle da' Sucursal , ":l1,r=" ªr#lr= r= í#ilF'fEJ,(EI@r=.=:t";"·-v,am.··Alguns, de (;uando em vez,. palestravam anima- Regi0nal para os Estados de Santa Catarina e Pa-,

'��'
�edfmOsãos �,t)sd-iSti�t: leitores. ó��sê� :1

.

ria e alegremente. Era quase incrível encontrar tal ale- l:aná,· sita' em Curitiba, à rua 15 de Novembro NO' li II
-

gria e felicidade cnde eu supunha encontrar só lamú- 509. t:1 tIuiu de preencher:em'o coupon 'tbaiixo e remetê-lo à

1
•••�••6,e8••••••••••• '1

' r

mil! nossa Reda<;ão, a fi�-,d'e cO!1lRleta:"mos" (!uanto nn-
. rias e desespêro... Assim, a partir da data refedda e Sem solução ,

U�a mnlher de meia idade, muito expansiva, con- I CAMPANHA DE EDUCAÇÃO , !. ,t('R, o nosso r.adnstro �(:)('ial.rIu ""ntinuidade; ,em �'ubstituição do Escrit;lrio ora
tou-me das circunstâncias que acarretar.am a sua ce- ,1, - LOl'-Z3.Ltd..

ex,inio, os Agentes t'rs. Armando Pri�o Russi, com ,

m"m." tIa'" erl na"o estorl t··I·I·ste pOI'
"

Plantan:lo 'eucalipto, d4.n_ I
KC)m�

gue�ra, mas, acrescen ou e "

-�; � re3irlêncÍa à rua Gal. Bittencourt N0 98, e 'Amaurici ,
. ,

"
.

qlle pos�o fazer tll' d� que fazia antes, exceto andar so- I tro .le 5 a 'anos voceA tera' I d' r; t
... .,

G 1 ',.
" v • os >::lun o,s, com r�S}(jenC1a a rua a. Gaspar Dutra 1 R

zinra.". Depoi!! sua fé se expressou do seguinte modo: I madeira para pasta mecâni('a, , ! ; ') E
.

.

m
,na , , , .' .

I lenha e can':'o, de 12 II 1� N° 51" -- strelto, passarão a atender os portado-_, 'm _"Eu apenas p,erdi a vista mas ainda tenho esperança de
I anos já servirá para poste e 1 •

f.
.

-

�
M

i :�::"��t�i:n!O�e:: di::::et;:: elasSI ,c�dor de S·eg·'uros ,'m' p·.aal._e
,

'

.. :., .

,o R A ç ,Ã o 'I sufic�ente para dor�entes elU' I ' , , , ." , .

f· t' d' d h I madeira de construcao, ! I.;:;;
Pai celest� ajuda,-nos a con lar em 1 no la e o-

I Se deseja reflore�tar ('on-; I di'
, '1
d' ,

je. Quando as tristezas chegarem e o imprevisto assal- I suIte a::tes ° "A?6rd� Fio- I \

e Aceu dlO ,
Data o naSCImento .,' , .. , ..

tar o coração, oxalá encontremos )iivra&eÍlto pela fé em II restaI".. I fJ 'ii. . ' li

,!:�.e:In�!�rança nas tuas promessas. Em nome de Cris-

'-I---�Vâi.P::/O�::I'
, ""

.t" f"
.

. h" .

.

IV
Estado civIl

:
, ........•

m�PENSAMENTO PAR4\ O DIA
-

I
' l\uml li'emos unClOllarlO com. con eClm':'lto e pi'a-

.,"
Emprê:!,o f)U cargo

·.1·.·.·..
··

..·.·.·.··.·.· , .. lE.-",Esperarei hoje que me aconteça o mén1O", ·confian- .: .tica de c�assjfi:a<;ão de se�ur�s d� i!lC.ê.ndio. Cartas c�m I
-

�n
do em meu Senhor. •

.

� ,mfom:aço�s SObl'G ex�el'lencla antenor e pretensoes
_

Cargo do Paí (MãE)) ,
1

George 8, Massiah (Ilhas Britânicas Orientais). .� C, para a Caixa Postal n0266 - Florianópolis, S. C. .#ir#lr#lr#lr'#iêr=ir#Jr#ir#ir:=#i@é1...§3�

SUL AMÉRI.CA CAPITALIZAÇÃO S. A.
SEDE SOCIAL:' RIO DE JANEIRO

AVISO .IMPORTANTE

Dia 28 .- Soirée pr irr-averi! patrocinada
. pe.o D?!,ar! .rnento Feminino.

AVI,o _ a) Dar{l hgre3!"o o talão do
mês;

h) Para as se .horítas exigir-se-á
a apresentr.cão da carteira 80-

('"L v;s!i,b � elo Departamento
}<'eminino:

-

c) \ :"da rle ll1�Te,SOs na Serre
tnría do r.!·�j�e, até às 18 horas
do dia da f'�3ta prog.nmada ;

d ) Reserves ,'e mesas com o sr, '

Lí.llo Silvn.
�

.�.
-E D I T A L

--------------�--------�----------�--

EDITkL
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO lHARIO lHo: S. (;:ú'AJt,l" \./ Plcrtanõpolís, Quarta·feira, .18 de Setembro cle 1957

\lIN1STÉIUO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLOIlESTA L

IlELEG.<"CIA FLORt;.;'[AL
/ RJ.,GIONAL

'.!ACORDO" COM O ESTA'DC) II"Jitedaçio e flnelPaI, l na Con-
.

RE1'1 1-' " .. , .. \,.oIr" " " ... ;�, .u., SAN�<\ CATARINADR HÉLIO BEn < 'A,
, l'"l I 1·"-,
... ". ,,�.. ..... A V I S OME D I C O I LJi"t", ·\l.H'.;,�·:" I{.' \11"

Ortopedia e �raumatulogia .•..• ,,'. ""'r:"�'o r.' • •.'li ,A Delegacia Florestal Reflionlll,\
Ex-í n te.rn o pÕJ' ,2 anos do Pa\'.· ''-Jld'''' I DO sentido dt coibir, ao maxímo p,�s-'
Ihiio FHllan,lhlO �illlon"p.n dai' ." .• , �,7rV:.',:o;:".:',. " L.. , I \!véi, as Q"eimadas e derrubadas de mato, afim de imp'e-Santa Casa de São f nu lo,

l Cf

•

\��'VI�{I d u I',úf. Domingos [}i"i ""'''', "�"":'''' í �'O.' .1 'I�ir
os d"'.._.;;lrosc.s .....efe itor econômicos e ecológicos QÚt

tí ne ) - Est.ag iarjo do Centro 141 1&,)'),.< ,�cal'l'etam tais práticas, torna púbi ico, e chama a atenção
O.rtope d ia e T'raumato log ia e do I .." .�.:. ,.\"'. �,r ·l� J::,�'" Ce todos os proprietários de' terras 'e Iavsador '

.

Pro n co �{H'h' 10 do Hospital das �(\,;-t lô; 111'
•

".H'�"'�!llt.r�,
.•��,. ,

,
, ..

' '" • "

•
,. 'o

e.) �m �e
. . _.

."lHo ••• 1>. f>\' :-*,,, ,ai, para a eXIgencla do cumprrmen tr .1ú Código Flores-
Cllnlc.as de Sao Paulo.

.

I Auinaturaa anual .. Cr$ 100,00
I tal (Decr, 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado,

(�e\����c�o.::o:io�o�:i �teor�l:;� I Venda i :ul........ Cr$ I," I
QUEIl\IàDAS 'E DERRUBA DAS D� :\1.\1'0

'

"�o
p "!"�··Hn·'lt; tI,,·r11b,'lt .. '·f·�t""T.. I ..., h' ."."

.Iaue ti;, F'Iortanôpolts. , ; I; "q"'�r,:.. � '>lIh"'" nA. r»
"f'D um 'wopl'letarl(l ce terras ou lavrador poderá

D/dol'midades congênitas e ad 'l.oIi".d,... ,,;,..•�""r, ,! .. v .. l .. ,.<". i-roceder qu�."Jll,da ou derrubada de meto sem solicitar

qoUitrida� 1-:- ParalTigill IlItt·'."'l.il -I A dlf.eç:.o."ão�,; respu", ..hillu. om autecedêncía, a ueeessárta licença da 'autorjdad�
s e9.mle íte - rauma ISll10 -r pe los r(,n,·p,t.,,, t'lnltIL"" "c •• IA'

fI • I
.

. ,.,,'. . .

Fraturas.
. .

tigos assinados.
. ores.a competente, con�LL 'l1e dispõe o Cw'llllc Flores·"

Consultas: Pela manhã, no I:h-,:< ,:'\t''!, _Of:;C o" "rõ"- tal em seus artigos 22 e 2?, respectlvarnen te estando (J,

pi tal de'Caridade, das 15 às 17 I! ieno, �",',.r.!r1, � .,,,... nfratorea sujeitos li penalidades.
.u horas �o. Consl.iltó'·.i_O' ':'.', ,.,�:::,r�.,� '�:. i��t!\�·;�"··'�h -- nEJ<'LOlmS'l'Al\fEN'i'O
COII.UltOI'lU: Rua \ rcr.c r i:\l",

n':O;.\I!'l Telefo.. E t R ti
- 1 d drellés n. 2(;.

I ,\';�t,.j" ,. -1.ÓZli! I ,S 'li_ epav içao, pera rê e . e víve.ros fIOl.;:\tais. em

Residênc ia : ,\v. )\lüuro .:all1.' '. ;;"l�tl< � .. , ... 2.66111 :.ooperaçao, que mantém fiO Estado. dispõe de muct.,as e
- 1H6. - Telé. 20,111.

'11".'.i<.
"" li ' . . !.�711, ;em�ntes de espé�ie:S f' :H'esu':.:! � de Grnamentação, para

.
I :;:���,J;�-,�

I,

úrÍ(!au"
" ..U , '0rnecimento aos agricuItore� em ge!'al, interessaoos' no

,. I'" ,,·'iM I

.

�.3H eflorestamento de suas terras, ")t.m de ph::star toda
. ' "" rr:, fi" , .. .... ." l,OSS .

t
_

t'
. ,.

L b
.

_ A ilure:;la tilgnlfl<':<l: t,er;'u lbmo•............ l.ggl. IrJen açao' eCl1lCa nectlssar:a. em ra, amda, a possi1-:li •
lonte inqustl'ial; 'solo fer- :,,,,,,, '.l6í i Idade da ot)tenç"o de empréstimos para reflorestamento
til; .terreno vaIoriza-do; pro- �";'"Ú�:';"�'.:�:c....(:':�'. o"

l iH 'po Banco jo Brasil. com jl.�'os dE. 7% é prazo de 15 anos.

l'ção ue mananciais, defêo ;k<l�hFl}.. ;. """,1. C,r ,l
.-

Os inte.resMtdM em assuntos f:o�estais, para a

,a contra a erosão; gal'an· I, ! i\, �';:�,,':,'- I ,�_ 'I iQtL.IÇão de majore!! esclarecimentos e requererem auto-'
.1,1 dt> abast-ecimento do ma- j .i;;\TF.!' ;l'ização de licença para queimada e d�!'l'ubadas de mato'
criai lenhoso necessál'lo l� .. "'.\.r••.

·'" ,.1,. .. "",,,·,,.. J.II:. I,' devem nil'igir·se às Agi"ncÍas FIo. estais Municipais o�
, t H: ·'}!,'If!.":.)&

,o eúnforto, à economia e ã ;' <:'-.es' '; .. ... �';,:�: II!il·PLHUI<.llte,� esta r�t1p�rtiç,ão, sitnaia rt.il Salltod
�obre\'ivência do Homem. I)" :.·,a ."':'h, 1:-"""UlO

••.·,.• c,. 1}'Un1o!tt nO, h er'1 PJonanopo!t:;,• '.; 1. -, .• � I _:.;.�. , �
I
f!"ll" '1,1 .

·t'(I'\1 !'.\\' li I 'c'; \)1' I re!d .. ;ne: 2.470 - Caix .. Postal, 39:" .

DR. ANTÓNIU MO['\11 I I J,.''''� "Orll',:" I [<;1 c:t�r(> .. {O \.eiegráficG: Agrtloilvh
p. ARAGAO l'f·��:.. :.:".�, '�";'''''' .;�, I' C.

.

44')�4> v,('o do Pl".)f Mariau d. 'Rt1M '''' i�tf'" '·!�THI.CH;, Panait lõr,.'{ .--- _.--_"" .. _ -_._.._- • .._... -'

'::;�f.i�,:�.f·&;t,; ..m:�·:i.: . ��::�:I:;���;;;;:,." i\��;�,,::i·:_·, ,.. 1r II . Viàgem . com segurança
. ."".nltó,.io 'Rua NUll... ,eI· B')ClliuV8 l:5&, " ....

l�,,�:����'\et7 2�:i')in.a. de. Tira· :T'_'i'__2.� c-�-". \��e:treosp�.lo·ri' ••.•.
"

•• '.:.:. :.: :.'. '. �.-'.'.'. �a;.:1:·4é, e r.apidez .

:�e�' !>'l('18 Rua Pre.ldentc ....

0!>'lt11'ho U. 'I'el,: 1120'. DR. NEWTq;\ La POl't1O .• ." �O NOS CONF(tf'rrAVEIS' ;MICRO-ONIBUS·.O
I

1�;;-'Jr;110 DOIN Clttl?r;t�f7:K�1 12:�i��r.�:::::::.:::,:.: �:�� �.

11-'-PIO-----O "S.OL-B·IISILBI.IO.·-) Vl.lRA Doen�iil dO) .Sen�.�rat _. Prodl> Estrel.... ,... .:....... f "

,.tDlCO lodia -. M"trll·tdade ;\I�d'. 'Ideal

O tsTAfJ,' rUr,
1.'"

FlOrlanAé_ó....-flp�.�tLl.i_•.
'--:..

-, ��._a...
f

r;�:O.,l.·""n_vi�:-:-_._OUritib"I:�Pt-.CIALlSTA EM OLHOS Conc·llto.TIO· RUM, VI." •. '\f, o, ._�.. .........
;)líVIDO;;. NARIZ E �ARGANT.J'o. relt!8 n,:- 211 - Teleione' .. 31H

r1;>�T"1\n'N'rf) E. úPERAÇOE� '.
(.onll1Jltas: Da. H.- ".ra. e·

LEA Agenc'� � nlla Deoaoro I-e.qnin� 11:\1
'''''f......V.r�e!ho - Nebullaaeio - dl.ant�.. . tu. RU8 T""oente .Silv � ,Ult:u.S ....n Reslâen�la: Fone, 3.422 '"

,

(T::atamento ele .I�••tt..... "R�'];!1r.:�B�h=,m�
..

n�"�,'r.ir.;r."';;;r.=:;r.;:::r.:=t.;:A.=S:;Sr.I=N:;Il=:T.=r.:::::r.==��;;���;;;;;;;:;:::-;=-------:__-:----op.ra�o) . :

r:
. .

�,,�;:::t��M��::�..

-

...,��::I..�.o�� ElEfê#li#lêêêêí'#lFFE=Ji=rr=4lrêiêr:êT@'êr#Jr#ltE1 m ! 'fi. C1,Al�NO G.

�·;.�;!1i!j:'�': .. ::� Motor MUltllO .

«p,[ NTA» .

.
::,,�:���I -

-(�On�iljtúrl0� _ ...hlHi !it.l'" �

t"'h'6�.. t:: Y jl'or, .. ?�1!\
.

.. 1!.�" . .i.. �.

�

P. H.II . Sal;"'" J'�H fl� 1-'

""t1� z{ 21,

INDIC��&��� •

PROF 15S!�T�oALI
OK CO-NHTANTINO

PlMATOS
MtUlCO CIRURGiÃO

Uoença8 de Lenhora. - l'arlua
_ ""Il"r:'�tI"" - \ IUH lJtiril" ••

CUl'�O de' q':êtf�I\,.ocirn� .t .t

lo'IIl'" pl'atl�" OUi Hospitail d.
Üden&S Atreil.
'_I 'N::iüL'i'oJP.IO. RUI! t'ehpe

,.h·h�,l\dt, ar. U� \ :io-lIrat.'!i..,o ("UNi
3:;1:':.
.:IUK,'';"O: <1... l� U IK bô'

r"�

... t.••�dt.!!l'Í�l: Á", ..nid. Ri,) l1Ya'U'

(",�. Q . .t�.

� t.pi\d., '�1tHf�.I1(""

'J'elf.i"JJI�· "·�!J6.
.�_.,.--_ .....

Florianópolis,

�H� jO�;�' .M�lJEmOe
\!·\EIRA

DR LAURO DAURA
CUl\l'CÁ' GIm.,u. -

};&I�éiallata em moiéstla. (I ..

�t :iJ�""7'aF. r.: d�tt UJ u)Lnlu'
c .ura l'Il,.lical oi"s in.tIl,�çÓ!h
guJas e cronicas..

do IIper6111."
,'",.. t.(j .. u I' i �Àrio �m .mbot OI

·'f''(OI.
.Joença& do a�larelhu Oi"..uv•

,

! �(,. sisl �.tlHl nervo��1

H<Hãr\o: 10',11 b 12 " 2"" b t.

O.. nsu Itór\". R Ti 1'1l:;l!nt...
.

..- ]'1 A .dar - - J4"'une: .,�,Ui.
l{esl.'ê"lcia: !t. La.cerda Cou

'.ilibo, 1� (Chá<,"rJl rio lfj*f'ar.l:.�
.-. F,;ne; :l;.;';',5.

O'K HF.NR:QUH .PRfRCO
P.ARAlS0
tI*D1CO

o.eraçie. ..... Doença. de B.

• lIloru - Clínlc& de Adul�o,. .

Cura0 de ESP'ecia,lizaçao nf

nospit"l dOi Servidor"iI d.... J•

\ _reil :.�tJ �le:J. I')fj

..lR. �. LOBATO
-

-FILHO

j�ão OH I
hA Seberana" Praça 15 de novembro

rlPl Sc hrn id t

_--
.

__._�,.--

....

��-:..'- ��''''-'''�:c::,�:;:.'�---.;,\.wJ -.í':�_'--.<.r -"i�'f\" .--
- ... .:�_.- .' �.:-,.;- -:..�

- _. �

""-, Filial COA Soberaná" Distrnu ao EMtreil,) _. (''lnl"

---,--------_.:..._- ----" ..--- -- -- ._----

M O' V E JS EM G ER A t

I .

'8.0 s s m a r k�
, � .

"

: V IS 11 E' A ti o S S A . LO J A

Tel. 3820Rua Deodoro, n. {} �5

# r

cONCURSO DE E'SCRITURARIO

LA,VANDO COM SABAO

\7jfgem Especialidade
da (ia. WEIZEL INDUSTRIAL - Joinville - (marca registrada)

,

.

economila�se lemp�-e dinheiro
-_to

!

I
I
!
,.
i
I

_ .. ,-
._-

-.: ..',. ,-.-,
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MARCADA PARA O DIA 21 PRÓXIMO A ESCOLHA DA RAINHA DO �j(HAR�lE-w SERÁ bMA NOITE DE ELEGÂNCIA-NA BOITE "PLA·
ZAr�1 A 'RENDA DA CilADA fESTA REVERTERÁ EM BENEFí(�O DA ÁlA JACINTA PE,REIRA OLIVEIRA- NA MESMA NOITE DESFILARÃO

u
, AS CANDIDATAS AO TíTULO MISS ELE�'cl��iE f�BANGÚnr 1957. '

ezes exemplif ícado de um

. nodo' cabal' na poesia (' na

'istória. -

Poetas e filósofos escre-

PÓ!' ALEXANüllE

SONA

Decididamente, gosto das

CA-

le páginas famosas, uns

l,'!xaltan'do-o <e outros con

denando-o. Mas nenhum

em razão, 'I'rat» li do-se, de

imor, o poeta estr denia sia-

coisas que não estão em

rnoda : da� que não estão

já e das que não estão aln.

h.' Por isso, hoje, que o

nosso pobre mundo se l),lVO

rota sob, o signo do ódio, da

angústia, do medo e do de-

eram sobre ele milhar-es

virarquero os8:8pe1'0,

clhos durante um momen

to para um desses temas eter

FESTA
EM

DA PRI:MAVERA
COOUEIROS

DIA 21 - SÁBADO
A Càmpanha Pró-Construção do Hospital da

Crianca Tuberculosa, fará realizar, no dia 21 do

corre�te, data que marca o início da estação das

flôres, úma grandiosa "soirée", nos salões do De

partamento Balneário do Club Doze (PRIA CLU

BE), e que se chamará FESTA DA PRHVIAVER�.
A "s0irée" terá início às 21 horas, e nessa oca

sião serão apresentadas à sociedade as gentis fie
rihoritas que concorrerão ao título de "RAINHA,
DA PRIMAVERA". A renda desta festa 5erá desti
nada à, Campanha de' fundos para a construção do

Hospital da Criança Tuberculosa. .

São as seguintes as candidatas ao título d�
RAINHA DA PRIMAVERA DE 1957:

ECILA DIAS DA SILVA
MARILENA 'PÔRTO

. MARIA HELENA SILVEIRA
MARINA SILVA
ANADIR FERREIRA

Haverá condução após o término do baile para
a Capital. As mesas poderão ser reservadas ao Pre-

.

ço de Cr$ 70,00 nos seguintes locais:

VIDRAÇARIA SANTA EFIGÊNIA, à
rua Felipe Schmidt e

LIVRARIA RECORD, à rua Pelip-e
.
Schimidt esquina de Trajano.

A DIREÇÃO

ompanheuos inseparáveis

ji�li;;:#:"=If.�J ;�jg::_::J..f:::'�::J"�' _:T�::ir:-���::JfzL��T::;:�;-I __:.l.
-----

conseguirem ehe- na arte. 'Com uma vid« de (i,R de infinito:
.ia paixão .am rro..a. Celes- gar ao cume.

:ina ao 'descrevê-I» a Meli-
i

Porque- não se traía de
,

I

be ia, usa ambas as ima- sornar (luas virias, 1110>- de

gen.s num para le l ismo cons- fundi-las tãJ intman.ente
tante: "O amei' é uma eha- que cheguem a criar urna

ga agradável, urna doce

.rmargura, um a1,f:gre to r

;iIento, uma ferida deleitosa
':! feroz, umr, morLe suave."

'..monte comprometido pa- .Como toda a paixão ele-
/

'à ser um bom iu.z. TI. as- vada ao seu grau mais al-
.lm como o filôsrto nos de- to, o amor tris uccessária-

-

namente "t1emodé.�", por que 'rauda desmontando fria- mente a dor nas <uas pró-
I

a sua própria jerarquia 'os 11ente as mais pequenas pe- prias entranhas. 'l ai cerno

ímr ede de se escravizar em ças do seu mecao ismc, o nas velhas lenda" sempre

i: qur.lquer moda. Por exem- poeta extravia-nos pelas que há um tesouro há t.im- .

plo, o Amo)'. alturas de um eS1Jiritualis- bém um monstro ,: guu rd.i-.

Esta maiúscula que não mo inalcansável. Tudo é lo; quem pretender che-

é um mero superlativo ti- belo para ele, desde que. se- gar ao tesouro' teil! de! ven

j-ográf'Ico -_ lndica clara- ia' presidido pelo amor, in- ceI' o monstro, e mu itas .ve

mente que não me. refiro a cIuso a culpa, o sacrilegio zes, como Sjgfl'id� tem de,
e�;;;e amor modesto, tran- ou o crime, que iiustru-n a beber .o seu sangue á�_el'c
quilo e confortável como .ua larga história \�ancha- para aprender a neva lin

um pequeno luxo, do qual da de vítimas: Romeu e Ju- gu agem mnrnvilhose.
se pode alardear qualquer -lieta envenenando-se n� I Todos falamo3. do amor

, honrado cidadão; nem ao I cripta familiar, Paulo e' como de coisa tradícícnal
idEio' romântico em tom Francesca atrave.isados pe- mente' con hecida sem nos

rre·:.o:·, nem à suo, inritf,ção! la sspaca do marido, Meli- determos. �l, -cous.iderá-Io.
e Létie;, para .'�.brir de beia despenhando fse do alto Será posr ív el dl+in ir ex.i

p'(;;;Lígio literário uma sim-: da torre. Dido 2 Brunilda tamente em que c cns ixte ?

pI'>,> atração sexual, Mrito ! arrojando-se à fogueira, StendhaL que n}" era .um

por eima- de todos os amo- hrg:r;ct" n�on-,'nd� n:l filósofo ne�n um poeta elo
\ .'1:- ,

!';:;3 ];o:,síllbh n.e,".te ag'itar r:��,J €'llnul}lIc:,i:::a d, rê- amor, mas nn1' d0;; seus tu-

tiL·Tjo,. há' sempre o AMOR, morso... ristas mais engenhoso;; ("0-

único e total, tão :poucas O praz�l' e a dor são dois meça a sua famú;,a defini-

c:ão co:n esti'lS palf.vras-: "O
amor é uma en [ermi(�� de

la alma", coisa (j ue, nlém
,

- <

(le pouco galante, não p3l'e-
1

i
Ce mui lo acertad,., já que a

I
'consequêneía dI:' qualquer
enfel'midul:e é dil:':inuit as'

forças vi.tais, enquanto que
'o amor as aerese(' e multi

plica. Mas talvez Ste.ndhal
lão desse à pah' 'ra er.fe1'

I midade nenhum sentido

1')ErjOrativo e qu'sl,sse ape

'.as dizer que o amor .não

é um�_estado , normal, 'mas
uma situação eX',i aorc1iná
ria dà alma, tal como se

;:oclel'ia dizer que U pérola
,

-

f j'd" Je uma en erml aele (I: os-

_l'<1; e nesse caso, sim, es-
-

bva a caminho da verdade,
visto que, conh'", o que

vulgarmente se jlllgf,: a

paixão de amo!' não &, de

nenhum modo um �enóme-
no habitual. nem se pl'l (luz

excepcionais" e en: circUJ;s

r tancias iguahnentc' excep-

r.dade individuai' nunca

I chegarão a "urna ;otalidarle
I

'
,

'Aplicacla à vif!::t terrena, de amor. O seu ponte de
fórmula mística de' São

é um refrigerador, que
, agrada I à primeira vista. Suas linhas mo

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

E luxuoso no acabamento e assim mesmo

!lccessível no preço. O refrigerador PROS

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências;
mesmo de uma família numerosa. 'A GA-

RAÍ'.ITIA de 5 - anos; demonstra que éste

refrigerador merece a sua confiança.
,.

Conheço-o·! $era' uma amildde durddourd
É UM PRODUTO DA

REFRIGERAÇAo. PARANÁ lA.
Ilirlllllllllllllllll!llllllllil:!lllllllmrlllllmlllll1111111!lill!�llllllillllllllllli!liiililillllllllllllli�WIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�lllllllllllllIlllmmm J

I

:h81', totalmente fundidas o
,
Oh, noit� que [untaste

:�moi' cria uma terceira vi-
'

i
em beleza e Amado com Amada

impossí�el I
r01':1 (!o mundo uassional. Amada em Amado transf'or-

(� superior
.prof'undidade,

terceira, nova c superior.
Uma vida que já i-ão é a de :
ele nem a de ela, mas indi-

i

visível e única dos .dois.
I

A,,:;_.:;jm o viu S. João de la .a

[mada]
valores, nem sequer de os.

multiplicar : há que chegar
.� uma milamosa "i ran subs-

tancíncão",
vida :.10 que

serneinantc na C:'lIZ no relâmpago místico
.

João conserva roda a sua,

é 'I metáfora destes três versos carreg-a- vigência. Não pode haver

'QUALlDADE
.LUXO
(

CAPACIDADE

,
•

por
menor

preço

i·
o NOVO ·PROSDOCIMO· Super-Tropie 'IAPRESENTA;

_ CONDENSADOR «Super-lropic» Gela melhor!
É de projeto novo, muito mais eficiente
na produ�ão do frio. mesmo sob condi
ções climatéricas extremas.

- Capacidade' 9.5 pés �bico••

verdadeiro amar

perda voluntária

p'lfdência, s�em .uma queri
d \ e recíproca r:,cravidão,
r em uma Íntima t;·ansfusão.

I enunciam

é ii negação
,�o "cu". A ab-negação.

(Cont. na l1.a pág.)

•

- Unidade selada. CONCESSIONÁRIOS.
- Isolamento com· lã de vidro.

LOJAS ELÉTRO - Tl!:cNICA
i\dquira um Refrigerador "Prosdocimo" � pague·o
em suavíssimas prestações mensajs, nas

- 3 gave.tas plóaticas eSpdçOSQS.
- Recipiente embutido. para a águe do degêlo .

- 4 Pra'elejra� removíve.is, que permitem um-

aproveitomento de espaço 30u/o maior que o

comum.' Acabamento brilhante
em alumínio anodilado

- Regutagem nos pés para nivelamento.

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

- Congelador hor;%ontol, amplo,
con. 2 fôrmas :f1unidas do extrato,.

Preço Fábrica Cr$ 29,500,00
Preço Florianópolis Cr$ 29. 500 ,CO

em 'Florianópolis
nua Tte. Silveira - 24 e 28
lIma ol'gnnizwção as suas ó,l'r1ens.
Fones: 9793 e 3798

- 3 Pro 'ele iras na porta.

no

••

ti I, ,

I
"

AjUde set; irmão
p O b r e e doente;
apressando, com sua

contr1buição genero
sa, a edificacãd do -

Ho�pital E��ngélic.o
ide Florianópolis

ODQNT0LANDOS - 59 fàcilmente, todo:1 os dias,
Avisam que, (' número premiado na,... extração do nem está ao a:,:ance de

dia 13 de ágos.to, do Rádio, foi 11.160, e, por motivo de qualquer alma de boa von

não ter sido vendido, resolveram fazer novo SOlteio pela tade. Somente o:, espÍrit�s
.•.xtraç-âo .do dia, 19 de Jetembro, cabendo � o prêmio ao

pO_l't�ldo'_' do número 4658.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Florianópolis, Quarta-feira, 18 de Setembro Ue 1957

o Alistemento DO E_streito
o alistamento t)leitorai no

»nb distrito .do Estreite
A quarificação no Estrei

.o teve. inicio, no (lia 14 de

vem-se -realizando normal- Agõsto, já tendo .iido aten-

mente; lidos mais Le 400 eleitores,

O Cartorio da 13.a Zona 'rlTULOS P�ONTO.s

instalado no prédio da Bi- Estão prontos. para' en-

blioteca Pública do Estrei- .réga, no. Cartório instala

to vam desenvolvendo um do na Biblioteca .10 Estrei-
r. .

trabalho intenso e orgam- ;0., os seguintes titules eleí-

zado, evitando dessa forma torais:

que os eleitores tenham que Manoel Linario Leal

a li comparecer mais de uma MaJ'Ía Oliveira Gonçal-
ou duas vezes.

�:.F-:r.3j::::::Jr=lp@er':"�E@E=JE..!E�·�...lJ'Pedimos ·aos n08S0", distintos leitores, o obsé- rw
quio de pree�chel'e.rn o coupon abaixo e remetê-lo à :TIl
nossa Redação.ia fim de completarmos, Quanto an-

'Ites, o nosso ('adas�ro social. ", I
Nome .

Rua ,
·

�"'.""""" �I
'lli . �
nl

Mãe -; .. ' ÕI

� :::a ';0 n�:Ci�:�:O -:- ': :: :.:
.

II /
........

.
"

_

: .. �
�
.. � 1

.II _Sargo do P�I (Mae) .

"_� I!� I
.--..::JêêE?r§r�ê.=rélffiJ!3F-lp_§'f.e.. ,

___�._�_".__ I ,� _ - _-- -- -

INS'.I'ITUTO HISTóRICO E GEOGRÁFliCO ns SAN
TA CATARINA
EDITAL

Odilon Ramos

José Jorge da Rosa

Narbal Matias Ferreira

Antonieta Lehrnkuhi

"O EST:\1l0" O :\HIS ANTH':O IH:\ltIO 1)[ S c ..\'I':\ltII\ \

o

.' ,

"

Adernar Manoel Teixeira José Manoel Siha Filho
I

Laurindo Leal da Silva Anita Pedrini I
F�Í1cisco Maykot Maria Candida <los San-I
Valdelina Frar.fisca Dias tos

. I

Izabel M. da Silva 1 Antonio Heitor de Souza I

Dercil!o José d�;:\ San tos Neuza Philippi . I
João Olavo Albino" 'Ammon Teocardio Coelho ;
Almira Ana da Silva I Paulino Ribeiro I
Rodolfo Schutz José Francisco Rodrigues'
Eliete .Schlemper Carva- Valdir Moreira !

lho FIoeiano. da Silva Vieira
-

Antonio Julio da Silva Maria Gonçalves Oliveira

•

Qualquer pessôa,
sem distinção de côr,
sexo, idade, naciona

lidade, crença religi,j'
sa ou convicção po

lítica, poderá ser só
cio do Hospital Evan
gélico' d� Floríanó

•

Ulf lU· m�fln�.....

.....:1�.;�·:����.��

De conformidade com o art. 25 e seu parágrafo 20

e de ordem do Sr. Presidente, convoco os Srs. sócios

para uma sessão de assembléia geral no dia 26 do cor

rente, quinta feira, às 20 horas, na sede social, à Rua

Tenente Silveira, n. 69 a. fim de serem eleitas a dire

Iiori� e as comissões permanéntes dêste Instituto para o

biênio admínlstratlvo que começará a 12 de outubro

próximo vindouro.
Caso não compareça à maioria dos sócios efetivos,'

realizar-se-á, a eleição no dia 28 do corrente, sábado, à

mesma hora e n.o mesmo local, desde· que haja a pre

senda de dez sócios, sendo quatro da Dlretoría ..
.

Secretaria do Instituto Hístôrico . e Geográfico de

Santa Catarina, F!.9rial'J.ópolüj, 10 de setembro ,de 1957.

Oswaldo Rodrigues Cabral,
10' Secl:etário.

navios" japoriêses, O novo rante. O SWORD�ISH deve-.
I

o quarto submarino atômi- ser batizado de Swordfish.. SWORDFISH é iYienOl' que rá se integrar à esquadra
I

.

co da MArinha e o primei- O Contra Almlrante Chester Q NAUTILUS E o SEAW- em 195.8. Seu prlmeiro ofi-

1'0 a ser construido num es- C. Sm'ith, foi o principal OLF, mas ma-ior que os sub
i
cia.lcomandante será o Te-

•••�.fI'Hl!lee••••••••tlI••• í taleiro da Marinha foi lan-
I

orador nas 'cerfmôn ias de' marinos da esquadra da Se-
i
nente Comandante Shan-

I CAMPANHA DE EDUCAçÃo'l' çado no dia 27 de agosto ·em·i lançamento. A sr., Eugerie gunda Guerra Mnndial. Seu non D. Cramer JI'., de- Fila,,:

I
- LC)J{ESTA!.. ,I Portsrnouth; New Harnpshi-] C. Ri,der de Newport, Rhode reator nuclear fo ' construí- delfia, A trípulação dêsse-

1 Plantando Eucalipto, deu, I re. Um importante passo ·�s:.:�::.d, viuva (:0 :omand-nn- do pela Westinghouse Elec- submarin será de aproxima,
tro! de 5 à I anos você terá I t· ,�, I

K E M'
.

" tri C t' d t fiei
aVlln e na consi ruçao c.e te . . f ontross, of icia l rrc .orpora ion (' usa agua amen e 8 o icrars e 75 pra-

madeira para pasta mecânica, 1 I
.

-

.

:1 lenha e carvão, de 12 a Ir;' uma "Marinha 'Nuclear", comandante do primeiro pressurizada' corno refrige- ças,

,j :�::m!!t:er:i�:/�;a PaO:ste2�: SWQrdfish_ é Ü' segundo de

I
�WORDFISJ.!: quando êsse

-

I ano� .eM diante terá diâmetro quatro 's,llbmarinos nuclea- submar-ino se perleu em pa-
I

CLU'BE DOZE DE AGO-STO
, suf'iclente pa·ra dormentes e I •.•.. .� .

.

-

., ' . .
I

1 madeira de construção. I
! e" ,e ,2400-tonelauas clas- trll.,�:J. ue guen"l em .].1nel- .

1 S'e deseja reflore�tar, con- I s'e-)9KATE atualmente em -ro de 1945, �el'á a :nadrinha I
I suIte Il::tes {) "Acordo Flo- I I
1 restai".

.

1 construção e é o segel1do da nave. O SW0RDFISH
-------------...,-�----- original (SS/193) '(;'stava fa-

Moacir Andrade Pereira Camilo Amaro IFerreira I
Raimundo Scheur lYlaria de Lourdes da SiI- :

Itamar Florindo Fernan- I
va i
I. .

Alécio Silva I
Anicia Vieira FI';ga . ;
Jacelí da Silva Cardoso I
Candido Machado Santia-

!

I
! '

. Lenilda Alice Ouriques I

Waldir Behr
- '11'Gelson Matheu!>

Pedro' Manoel da Silva I

iles

Ad elina Emília Arceno

João Bonifácio da Silva

'I'erezlnha Catarina de,

Esses títulos estão sendo

Menezes go
-

entregues no hcráríc de

,09,00 as 12,00, diáriamente.
1--------------------

----.
. r

�: Tom;a a telftl'Ó\ I

.'. �fnstantin., �
,'.

corto.

SW<?RDFISH (SSN 579),

.. '\'

snbmarino .da Mar-inha a

zendo sua 13.a p.1trulhf� de

guerra e estàva operando ao

sul da ilha .iaponêsa :Kyushu
lU:l:1d: desapareceu sem dei

xar vestígios. Registros_ r!�
guerra captlll:ado� dos .ia-

I ponêses não mOdtrum ne

nhum ataque a 'r;L;bmarinos

-I.nessa área ,e nessa época, e'

I
o último contacto radiofôni_
co dos Estarlos Unidos com Q

SWORDFISH foi ,; 3 de ja-'
neiro de 1954. Elt estavá

operando '11lJma região bas

tante minada e pode ter si-
i

.

.

i do afundado pela Gotação de
I ,. . �

,
uma' mma Japonesa embo-

! l'a l1ão� existaJ� regi�trof.: de

; explo'soes na area. Antes de I
; de!)RPa.recer, o 8WORDFI-1
.

SH fOI responsável pelo;-
.afundamento de J 2�grande.s

... ' ....TOf

11111 [IEI�n'jDn
.. IIt,_NOf. ,('. ".l'9"f: I

.,......_"'--_.,---- ......... -._ .. _--,,)

z
'z CAMPANHA DE. EDU- Z
Z CAÇA0 FLOltE8TAL Z

Z,Z
I Z

I Z

i·p
i Z quadas à agricultura 011

i Z à pecuári&.
t Z
i zz-

.

l'romova, pelo reflo

rEstamento, o aproveita·
mento dl!s terras Inade-

x

Z

Z
Z
Z
Z
Z

-ZZ

PROGRAMA DO Mll:S
SETEMBRO

Dia 22 (D) _:__ DOMINGUEIRA com illício às·
20 hs.

_ .

Dia 28 '(S) - SOIRÉE com início às 22 horas.•

--- --. ---------- ---�-------

BfDfificente - Recrea
ti\�a Op�rárja �

PROGBAMft FESTIVO EM COMEMORAÇÃO AO 35.0
.... ANIVERSARIO DE FUNDkÇÃ.O

Dia 18 de setembro

Reprise do gl'ande Drama de autoria do Major
íLDEFONt:O JUVENAL, que muito empolgou .os como.
pone:1tes das Classes- A.mallas

.

"HILDA, filha -do Su
pos:.·) Traidor".

1l'i6're.Qsos a véuda na Séêe da U.B.R.O. ditl.riamente
.. _--- - - ----------------

6
CLU SE RECRE A TI vo

DE· JANEI R'O
; E,STFIEITO

Mês de Setembro - Progrania

Db'28 ""'"' Soi:'éc pril�"av�l'it patrocinada \i

pe:(I D .'!_,,, [', 1 m�nto. Femin ino ....
,\ .'

- a) Dará - hgre:'i.�o
Tllês;

h1 ·P:tra a.3 �e ,horitas

Avi.w o talão do

exigi l'-8e-á
.... :l a pI'U"t�n tf.�'ão rla rf'.l'tei I'a so-'

(. c.1 V;S'i IH ;. t10'Departamento_
}I·Pl.' i n Íl:o:

/
.

C) \ c 'Ih de IDj!Te,·sos ·na Sei re-
tinia do r!'''I�e, até às 18 hora.s
eh (lia eH! ft·;üa pl�og':um;lcla;

(11 lles(n'�'3 ('e mesas com o sr.·.

Lí lio Silnl.

I,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
/ Esquentado pe:ü insupor-

1i..�.,.�•.4t_,*,.e8��••••,••II••••�•••a.�.��e.l§l!!�il�+, .úvel verão de Neva York,
Como e que voce prefere 0.5' seus aecessorros, em bran 'dA li h .:esolvi passar uns dias e

·

co. ou em .combinaçâo de côres? Mais uma vez, o in o

irlandês está á frente na confecção de sapatos e bolsas érias no Canadá. Isso me

d d 1 dã t Observa-se quasi logo g'lo saxônico, as coisas pas-para acompanhar os seus vesti os e a go ao �u mes- errrritiria tomar conu,c o -

mo linho. A bolsa que apresentamos aqui combina � 'le uma maneira r!:reta com uma profunda divisão en- saram-se exatamente ao

f \
_.

·

duas tonalidades, .d� mesma côr. E o sapato é con eco
... ,\'Erdadeiro esta Jo de âní- tre a população fie orig em eontrárío.

clonado em linho branco, -mas pode ser tingido. (APLA) -

d f'raucesa e. a de -ot igem in-. Para a gente do Este, o• � .. .. • • .. .. • .. • .. .. .. ,.. ,.. !lO rios nossos vizinhos o

.........." ! �:..._: ;_: : !" _._.* _.* "."......................... I.
• ., .. • • • � _. T

t glesa, que não c')nsegu!ram

I
dioma nacional ti o fran- Conservador". nas eleições

·

A C
-

.

d I r
flor e.

xxx, funllil;-se �ps:;a.l' d� te�cm cês; e o i.nglês,. é o 'i�íomà do mê� -da.Junho é l+m re-

.,

,

. 8'8-a ' o 'a' O'· A cidade cal'wdense mais passado mais de dOIS secu-1 do conquistador, Para os flexo de como se lntensif'i-
,

próxima. de Nova York é l cs desde que a lnglaterra I
do Centro .e!lo Oeste, o cou no Canadá a corrente

•••
Montreal que é a mais po-

I
triunfou sobre a I<'rlmçR francês -é a língua do ven- partidária do estreitamento

[Cont. da 9.a 'págih�)
"

.:\ Amada responde: I
a sua alma, fort�Iecida pe- -pulos� 'dO Canflliá:· algo' nesta parte da América. cido. dos 1I!ç_9_!! polítícos e econô-

A filosofia grega, tão'
__ Qllcm bate? 11a solidão se ilumiua e com-

mais tie um milhão rie' ha- Como no peito de Fausto, xxx micos da Inglaterra, ao

eh.Ia de luz, e ai; 'filosófias :_ Sou �ti. ! 4,·eende as palavras da
bitantes. no Canadá há duas almas Outra coisa que surpr een- mesmo tempo que �fronxa-._

do Norte, -tão exatas de sls-
7'- Tu? Então vai-te. Nes-

I Amada. Então volta à Ca-
De Nova York a Mon-; em discórdi�:. a frnncesa e de é que os canadenses ao vam élJl troca os laços C9m

te!1utização, assaltar�m re-
a Casa não há lugar para ;J" Bate à porta com uma

treal o comboio leva a per- :1 anglo saxomca. referirem-se aos seus vi- o!!l.E�t!l-4�s Unidos.
oetidas "vezes esta" ideia dois. pancada trémula e humil-

t di t' 'a I 'm'as I Em Montreal p QUfbec, zinhos, dos Estados Unidos, O Cana.dá, país .. potencí- �

t correr es a IS &UCI..
, �, 1..

le : a panca .a ecoa C0lll10 dizem "os amenícanos". .almente riquíssimo, UOl'eni
Ante esta resposta o um latido. A voz da Amada .(-·O--tr:ific�Dta de �KGãJlIJ31õ�' Êles .não. se consideram escassamente povoado seri-

\.mante retira-se confundi- -espon de 'novament e : I
Por W. K. MAYO americanos. Pal'a eles, o te-se de fato, RlJâbrun}i:ldo

do. Voltn ao deserto e alí, -:- Quem bate?
..... NOVÁ YORK -'- Enquanto em Hollywoodd_: côrte' Canadá não faz 'parte da p�la superiOl'idaoe econô ...

>

cous!".g'l'a-se à meditação. O - Sou. ,. Tu mesma do celuloide anda alvoroçada porque a côr�e ..

justi' America, mas si1l1jllesmente mica do seu vizi!'lhj> do Sul.
.

E então a Doda abriu-!Je ca se viu na necessidade de dar publicidade ]UdlCla� ao:
ela Comunidade J�l"Ítânka. S l't'

.

t' rsol, a chuva e o tempo caem .

�scândalos do magazine "Confidential", o autor desses �
.

e po 1,lca1!leme as li 1-

.obre a sua f:arll�, até que de par em pú.
eEcândalos faz a sua vida normal em Nova York e pre' Nos edifícios publicos gadp à Inglaterra. econônii-

.---"-'

I para o prpximo número da sua revistá. -

.

ondeia a bandeim inglf:"a, ��nJ.�n'�'·de�e�de. dos Es-

;_�,,",,��,�:!:�TAR "��'F.;;;;���; . �ste grande esc�ndalos� .chadm�:Cse �.�bert� i"fIar�l ,União Jack. Nlis praças e tad!)s V-nigos. 'Qu8si tudo o
-

.ô, '�;�:':'�NFO'IiMAÇÕES úTEIS
. :=--�".' ,...

sono E' o diretor e proprietano e on,l en la . CU]:
parques, há ml)}lllm�ntos que se vê nas m.;�ltras, au-

1°39 ano.� a'.lt"r·l·o- l)ublicação lhe tem proporcionado uma fortuna. .

'.m honl'a -'us l'el's de l'Ilgla- .' '.
'f'S citiarlao;;; nascidos em

" ou em"
X ." tomõvels, aviões. aparelhos /

.. ,

'l' xxx xxx
res J j,lda em débito COll1 o ServIço MIlItar, res,!cen I es. em H

. dia. nas páginas dà imprensa sensacionalis' terra. As moedas têm a d.e rª--dio; e televisão p de
l!loriar..ópl-is, deverão apl'esentar-.5e no penodo de 11

. t o���:Tudo rios cabaretes noturnos, f.ala-se muito efigie dos ilobel:.,ncs illgle: ii��ico am�ricaiw .

ie n(wembro a 10 c'-e dezembro do corrente ano. para

se-,
a eB, bS H .

' .

,- ,
,

,

. de o arrIson. .

ses. As not�s de n:1U(;O apa- No fundo, no mais reeon-
'em inspecionados de l'·nude.

_ Foi 'qualificado como "o traficante de escândalos
OBSERVAÇÃO: - Todo.: os convocados deverao -1"

ecem com a fotografia da dito d� cada cans,dense la-
,

'C t 'INO
.

se apresentar com sna ar el-
.

U· t dor disse que êle é "o homem mais Rainha Isabel. O mellmo se .teja UtlJ germen clt' reSStnti-
., 1 I E t ::l m comen a

"ra PyOfISSlOna e r e S u� nn-

perigoso que tem apar:e<ido no campo dos magazines. <'S;;::1. com os seh)s. mento para com (IS Esb'l{lcs
te, se for o caso.

I Nos Estados Unidos, o magazine tem, de certo mo', xxx . U:nidos. Sem dúvida, se, nãoll'Icta nO 5 dé\ 16a C.R.M.)
. do, mais importância que o diário. 'Por uma razão mur','

d d Toda a Ameri�R é l'EpU- fosse por causa d('s Estádos-.-- ._. - - ------- ----
.-.-.-----,---

.

to simples: o diário, forçosamente, da as 'as grau es
I' . 1

-

1 1 l' 'ta blicana à excepr;ão do Ca- Unidos, o Canad.6 seria 11m.

distâncias tem sempre uma Clrcu açao oca e. um
'

. .. ODON:f)LAN�OS. - 59
.>..

_ ,I da, enqu;nto que a do magazine é na_cion�_L O diário só dá.
Ansam que. (' numero prenl1ado na e:c .. raç.ao_do tem� um dia d�vidá. O magazir:�, uma'semana ou u� Se parace inverossímil

'iía 1:; de agoRto, d.o Rádio, foi 11.160, e, por mo�lVo de !"mês.
.

.
.

.

nãê' ü,r sido vendido, l'psolvel'am fazer 110',0 SOlt:lO. pela I O d1ário de 'maior circulação é o "Daily Ne-:o/s",
pxtração do' dia 10 de,Jetembro, cabendo o premIO ao, de Nova ,\\ork: uns dois milhões d� exemplares. (

portador do núme�'o 4658. .

grandes magazines têm tiragens de três, quatro, cinco
A DIREÇÃO. ou seis milhões de exemplares. .

,. Até agora, o' "ci-j.ador" de magazine:,s mais em des'

t;_:'.que era Henry Luce, ÍUol1dador e inspirador de "Life"
e do "Time". Nos Ultimas tempos, Luee foi, de certo

modo, eclipsado ,por Harrison.
.

•

I
. "Confidential", que começou a publicar-se há cin

.

Cu anos, alcançou a cifra
_ récoi_? da vend,a de magazi_-

sem conseguirem �xpl'es·
_ si-la cabalmente como o

fez o místico toledano na

peqt)ena joía que são esses

tl'i"s versos. Em câmbio, a

mais obscura e anti-cientí:
fica das ,escolas. a lírica

. . ,

oriental dos "suf4es", f!he-
ga' de. um modo i1;ctíve1,
por éaminhos imprevístoª,
a eXJ)l'essá-ll\ níüdamc_!lte.
A sua parábola ;ntitulada
..A C:1s:, do AmO!" coinci-

oe essencialmente com. os

\':1"S05 de São Joiío, det;en

\'olvendo a mesma' ideia na

I',w'na rl1[1is clara e aces

úvel tie uma'jáb;.·;a poética.
Vou 'l'esumí-Ia em poucas

9!)lavtas:
O Amante .c.hega à Casa

do Amor ·cól1'1·O sangue ar-

-clento em desejos de posse.

Büle à porta com uma _pan

cada eliérgica; a pencad;a
ecoa como um trovão. A vOz

-----_._------
..._---_._----- -------

Você
acabo com

. A mais moderna·
lavadeira
automática
do mundo

o melhor plano
de pOJlumento

•

. V' o c � E'

QUEM FAZ

• econemiJ c ITIpr VCl :u e:nl

ma'. de 3. '500.000 Ia es ·I.RMAOS GlAVAM
em t dJ o muno o.

Rua João'PintQ N. 6

....

•
l)

9ARADO)fO

ronto dsrarn-me urna ideia
mais exata do Canadá do

que tudo quanto ten.ho lido

ou escutado. tadri de Ontário, centro an- essa ideia pers lstisse,
canadenses seriam os cida

dãos mais felizes do mun-

do. '

O do Partidotriunfo

xte" 'de�. '.
nS1SSImo- palS- i e -ec�-

nomia fURdamentalmellte.
l:lesccbrir um menárquico... agrária, enquanto q·ue

-

as

nos Estados Unidos. é o da sim é _a segunda nação in
mesma maneL'a fncontrar duátrial =da� Âm�r)ca..
um rep�blicano no Canadá, O paradoxo c�nad€me é

Em'U do próximo Outu- tão amplo como �) seu dila

bro,
.

em Ottava o Parla- tailo..... país, que ,!'.6 estende

mento- eleito em 'unho. ini- desde ri Atlanti-eo ao Pací-
..

ci&rá;"as- suas 'l.eisõe::;. Será fico'� sé perde 11ft." nev(i'] ,e

ina�liui<ado sol�n€ment€ pe-. nà,ll brumas boreais.
.........-,..... ,....,.....;:,._,-............,. _ ,_'''': ,..... , -'�,� ,...,. _ ". .......-. _ -- � """' - - -,� -" �� - ..

..

nt� .
_

: !;;�z:::�if��:::;:��l:i?!:ê t��;?!:� �r�t�:-.f-,.�·, .. ·,ill";�.:.f:-�.:.·Ã.·:.t:,:·[�cula'se el11 quatro milhões de e:lÇ.emplares .
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,
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. Harrison, de '53 anos, é filho de emigrantes pus-
)";: ·�D�;AJ... DE .

OLETA 'DE .PREÇO
- �.-

I sos. Seu pai é um Qp'érário que tr�lbalha em cobr�. 'Aos De'�ordem do Sr. ;Dii.'ét�r da rii��toria de Obras Pú-

I· 15. ano.s, ao sair da escola, pública, Harrison· en.
trou lo' :-'l.icr. s

.

tio Esta·do, êomunico que g'erão
.

ac�itaf;. na Por.
go em atividades períodístico-editoriais. .'. raria Otstâ :Diret01'ia, até o ·dia 23· do corrente mês, às

I Quando era rapazinho, a? ver as nece�sida�e.s por-
..
'l5 r,prlls,. proposta"! para. (ornecimento de 6.600 m2 de

que passavàm seus pais, dizia'muitas yêzé_s:. "Quando tac'.. s \·.scolhidos, de 'la qtiali-âàâe, tamanho 7 x 21, de ca-
fôr maior, hei de ganhar 'muito dinheiro".

.

nela (-11 imbuia escura e pet:oba clara, espessura 2,5 cen-
Tem-no ganho, na verdade. Hoje é riquíssimo. tímeho"" 'secos, ná propOO'(ã� de '50'% de cadá tipo, des-
Calcula-se que cada número que publica a "Con- tinndos à construção do Edifício das Diretorits .

.

fidential" pro�uz uma entràda ·lí�uid..l de '250. mil dóla' As' propostas t)ev�rão citar cl;lJ;�mente o prêço uni-
res.. , tál'io;' pôr metro qcadrado (m2Y, prêço total, descontos

I
.

xxxXxxx
.' . con�Jdidos, .p/azo ele entrega, impostós�'que recàil'em Sô-

, Pessoalmente vive como um "ninistro". Tem um 1)1'€·0 material,. nome da f'ábi:'ica 'qt\e�fomecerá o mate�
apartamento na Quinta Avenj,fa. Frequenta os cabairet daI, fkrma e local do faturamento e outras indicacões
noturnos e' passeia de ·Cadilac.

.

"'.' '''.
,"

F � nl!' lhor esclare,;am a prJ>_posta.

I· Um jornalista perguntou'lhe se era casado. -

A� .propostas cev�rão sér aconipanQ�,das de um
- se quer que lhe diga - exclamou Harrison -

.Jestad0 de idoneidade fíntmceira 40 '. propo�€nte. As
o que entende você por ser "'lsado?

I Quer dizer qu'e não está casado,,,porém na sua v
'H'cpc.:::las deverão vir acompanhadas de amost�'a do ma-

!e)'i::l a ser fOÍ'necido.
. . ,

da íntima há mulheres; porém não é um mulherengo
,

como era Rubinstein. O material deverá ser "forneeido . "posto em obra",
I O ano passad&-foi de passeio com uma amiga à Rer' .:!evencto p-ara tantn, os prêços unltÍírios ofertados en-

Pública Dominicana"lAí. no decurso d.€ uma caçada, en- �loba:'em tôdas a-s despesas parà entrega C!O !lla�erial,
-

'.estf local. '., . .-,
. .

controu'se casualmente com um marido çfendido por .

uma história publicada em '·Con�idential". Rouv� tiros. As prQpostas rleverão ser �ntregue� �� envelopes fe-
Harrison Ioi ferido com uma bala num ombro. Ele tra" ,�ha"(}h e' d�vidamente lacra:��!?,. ÇO�ra -ihd[caçso na sô

tou de abafar o -assunto, dzendo que se tratava de um
hl'e (,�nta, "Propostas para o forneCImento de tacos para

simples "acidente". '1 C(;l'strucão dé Edifícios das' tlil'etõr"iaS" e llldicar >0
, '10m��op'" ropo�enle.

- ... - � ,�

.

Nos "night'clab�.' c::)l�cntoln:e: "Sim, um acicl2n' .

_ te confi"dencial". O não cumprir.r..e.nto de' qQal<l,uer'uma das coudi-
xxxXxxx . _ções do edital, inplicará na

. d�sciassificacão da pro-
As pessç>as de confiança ·que r@deiam Robert. Har-, pOStél.

_ .

rison na sua emprêsa são seus parentes. .

Reserva.:se a lJiretOl'ia de Obras Públicas do Esta-
i UP-la irmã é sua secretária particular, outra irmã dó o diréito de n-ão- aceita,r ..nElI!_bJj..fu;::�;s, pr!?postas re-

é gerente. Os maridos das suas d1,las irmãs: um
.

é che' ·.'ebidas; �e não cO',lVier aos "iht.ere-ssej! 'do! Estaéio .

fe das publica�ões e o� outro di:J:"etor da circulação.
.

As d;úvjqas, pJrventura oriun:aas,' serão esclal'eci-
I No I?rocesso que' e�tá decorrendo em .Holywood; os das pela Secção Técni.ca da .:pil'etol'Í!l.de Obra.s Públieas,
processados são MarjÕrie Meade e seu marido Fred. riu.rante o horário do expediente. / . :

;.

Marjorie é sobrinha de HarI'ison; filha da irmã que é' As própostas lecebidas serão a'bertas no dia 23 'de
sua secretária. . �etembro de 1,957, às 15,3Ó horas, no Gabinete do Dire-

'.'Confidential" é; pois, um clan familiar.' ! ter, na presença d·:ls interessados.
.

Comentando esta curiosa particularidade, que não I Diretoria de Obras Públicas, em Florianót)olis, 3 de
deixa. de ser surpreenden�e nêstes tempos de desin-' �ete�bro de 1.957. -'

. .

tegração da família, diz-se ,que se trata de um caso evi- Alzira Scholz Faisca
dente de "nepotismo confidencial". I Oficial'Adntfilistrativo A-9

os

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Vence espetacularl11ente. as elekões k
·Novos ·rumos· para, a Alema

BONN,17 (U.P.) - A Ale, er uma vitória sobre os Concomitantemente, trata-] A reeleição' do chanceler .da maioria absoluta não Heck. E' certo que o Par-

manha Ocidental confiou ao
I socialistas, nas eleições par se de uma vitória, para os significá oápice de uma car queriam governar sózinhos. tido Alemão continuará na

chanceler Konrad Adenau-
I
lamentares de ontem. Os Estados Unidos e_ uma ��.e�-

'

reira política que cm alguns "O nosso partrdo deseja um coalizão. Heck declarou que

er um outro mandato para I
erístãos-demoeratas conse- rota. para a Umào ,Sovletl-I anos

. ,tirou Adenauer, da gover�o de co�lisão n� ba- os damocratas-Iivres prova

continuar com sua politica guiram uma maioria abso- ca, Os russos temelo�o8 d.o, 'biscurlfAade pará torna-lo se ma is ampla - declarou velrnente partlcipnrão do go

irearmamentista . dentro dia Iuta na "Bundestag", num crescimento do pr derio mi- um dos mais notáveis che- I
----......-----------

Aliança do Atlântico Nor-
I
terceiro triunfo eleitoral Iitar e ec�nômic,f) da .�ie- fes de Es_!;ado dos tempos ID

.

t Estadua'l 49,te. Os 31 milhões de eleito- ,consecutivo, desde que foi manha OCIdental., conside- contemporaneos.. Imediata-

ecre O nres deram ao Partido Cris- proclamada a Republiea de
.

rafn Adenauer, cuja venta- mente após proclamada a
.

. 'O
tão-Democrata de Aderiau- Bonn, em 1949.

. de é inflexivel, como o
'

ma- vitória de Adenauer, Bruno
Iior dos seus inimigos. Q�le- Heck, o chefe da campanha '.

rram conve1!-cer os alemaes eleitoral, anunciou que os :
da -zona OCIdental de que cristãos-democratas, apesar :
deveriam derrubar Adenau-

o

----

er, em favor dos socialistas'
para tornar a Alemanha Oci
dental um pais neutro na ri
validade entre Leste e Oes
te. A vitória dos socialistas ....

forçaria os Estados Unidos
a retomarem sua política na

Europa.
Depois que os socialistas

e partidos minoritários re

conheceram sua derrota. o

presidente. do Parlamento,
Eugene Gertenmder, anun
clava

.

que o novo legislati
vo �erá convocad0 a 10 ou

Há 'necessidade de uma 11 de outubro em Berlim.
.

O título, já o sabemos 'providência para por ordem Provavelmente, o Parlamsn
um paradoxo, Ambulantes no caso e evitar mesmo per- to, reunindo-se a 160 qui
fixos sem a malícia daquela, tos perigos à vista diante do lometros da Cortina de Fer-

ra, elegerá Adenauer parareticência não seria com atropelo"que por ali ex.i�e um terceiro período como

preendida. , além da mantenca de higie chanceler. 0-8 resultando
Trata-se, porém, dos ven ne na Cidade, coisa que acusam 114.998.75-1 votos)

dendor�s ambulantes que _ d faltar na Capital.' ou. 5,9,12 porcento para os

em nossa Capital verdadel: naMoApoOB�RA DE EMBELE� I cristãos-democratas, que
U '

nas eleições gerais de 1953
rarnente se fixam .nas esqui ZAMENTO DEMORADA obtiveram 45,2 porcento; IJa
nas de maior movimento e O obra de embelezamen' ra os socialistas 9.490:126

mesmo na Praça Pública to que está a cargo da Di vçtos . ou 31,75. porcento,
.

t quitan d Ob Públí quando em 1953 tiveram ..

para .mon arem SUgS retoria eras .u IC�, 28,8 porcento do total r pa-
das e toda a espécie de quin na parte alta do. Jardim Oli· ra os demoeratas-Iivres. ;.

quilarias, .a que não podiam veirs- Belo continua ao com' 2.304.846 votos;
-

para o Par

faltar os vendedores de' pi, passo de kagado. A parte tido �dos Refugiados . '."
; doim pínhões . "1' 1.973.001; para o Partido

pocas, amen OI e J principal, que e a 1 umma- :Alemão, 1.006.350; e para
êstes últimos produtos com ção ornamental bem come o Partido do Reich - seme

casca, além, acrescentemos. outras tantas providencias lhante ao nazista 307.310

ainda, dos vendedores de' necessárias para o final do votos. O Serviço Eleitoral

f t xam""am por'
.

Ih
.

d
_

't
- Federal anunciOU QUI: os

ru as, que en ....
. "traba o· am a nao' C?gI a 'cristãos-democratas ,)bti-

,todas as�ruas de maior trân� das. Grande parte esta pOI veram 270 cadeiras no no-

sito. se fazer e os cabos subter' vo Parlamenb 3 das quais
.

Todos eles pagam imposto râneos par.a a luz ainda de" ire�ebe,ram dias f'obras.. de

de "a�b�lantes", mas: o· ta" _ h
'" acordo com a eomphcada

�ora�ao .

a c egar SI. e que lei eleitoral. Os socialistas
to "que não "circulam�pel� Ja fOI feita a respebvfi en obtiveram 169 cadeiras. os

Cidade. Têm. todos eles, pon comenda, eJemocrata,s-li'lres 41 e o'
tos preferências onde se es" Dizem que a 'planta que Partido Alemão, 17.

tabelecem com seus cardo deve ser executada é. real·
nhos; seus taboleiros, suas mente bonita, mas, até ago'
cestas anti-higiênicas na sua ra ninguém tem ídéia do
quasi .totalid'ade. "1 que verdadeiramente vai

Alé!ll da sujeira em qUE.
. sair dali. . '

deixal;!l o 'loAcal! ainda a�ra- Seja como for, a obra ata

palham o transito de velCU' cada de início com pressa e

los e pedestres, ocasionando atividades não habituais'
as vezes como tem 'aéonte' paralizou e não se sabe co'

cido, iminentes perigos. aOf' mo e quando acabará.
que por ali se aventuram a AÉRO CLUBE DE

passar.
'

SANTA CATARINA
'---:r- Dia 20 do' corrente, à�,

20 horas,' na sede da Fé

HENRIQUE E. BOELL deração Catarinense de

Futebol, 'situa$ na rua.

Em quarto reservado do Tiradentes, reunir-se-á em

Hospital de Caridade, nesta Assembléia Geral os so

Capital, onde se achava em cios do Aéro Clube de"San
tratamento, veio a faleceI ta Catarina. para tratar d�
à noite de qnteontem" nos' dive.sos assuntos atinen

so benquisto coestaduaho, tes a sua administ1"açãp
sr. Henrique Eduardo Boell, bem como para se proced:e�
abastado

. fazendeiro resi- às eleições de e posse do
dente em Bom Retiro. Conselho Superior e suplen
Naquele município o ex' tes e eleição' e posse dos

tinto gozava de geral esti' membros. de. sua Diretoria
ma e respe'ito, ·sendo presti· para o novo periodo udmi

gloso politico filiado ao Par' nistrativ.o.
tido Social Democráticó, SOIRÉE DA PRIMAVERA
de cujo diretório era influ- E ESCOLHA DA RAINHA
ente membro. Está marcada para o dia
Ontem. nesta Capital, rea� 21 do corrente nos salões do

lizou-se o sepultamento' dos Lira_Tenis Clube a traaicio'
seus restos ,mortais, com nal escolha' da Rainha da

grande acompanhamento. I quele, Clube na ocasião em

A família. enlutada apre' qUe será real�ada ;,,!mÇl·

sentamos nossos votos de '. grandiosa soirée com início

profundo pelzar. : às 22 horas.

Florianópolis, Quarta-feira, 18 de Setembro de 1957

Notícias Locais'
AMBULANTES ... 'FIXO�

DECLARA'ÇÃO DE
.

ADENAUER
BONN, 17 (U. P.) - Ad

.:hegar, hoje, a sede da Chan
calaria· para trabalhar, o

c·hanceler Konrad Ader.au
er, que conta 81. an05,- fez
QS� primeiros comentários
Sob1'e a sua vitól'Ía. Esta
va bem humorad.), sorriden
te e fez "blague" eom os fo
tógrafos. O chanceler .foi
levado ,em triun'fo, 'pdas
l'lIR,S, clp.sde !'ma Iesid�'ncia
até a Chancelaria, do oatro
'lado do Reno. Em Cl'rtos
trechos, o carro tinhg de •

parar, :porque a multidão,
concentrada no trajelo pa
ra o aclamar. A reelelt�ão
de Adenauer Dara ma·iR um
têrino significa o segui?lte:
1.0 - a Alemanha Ociden

..tal continuará a se armar
rontI'a o vasto poderio mi
litar da União Soviética;
2.0 - continml.l'ão os es

forços para a União da Eu
ropa Ocidental;
3.0 - a Alemanha Odden

'aI. continuará laGO a lado
r.om t)s Estados Unidos e
seus aliadós na poIíticl-! de
força contra o Kt'f:miin;
4.0 .:_ as forças armada

das ocidentais permanecerão
na Alemanha. Os socia:is
tas lançaI;am' 'à campar.ha
para a retirada ele tropas
ocidentais e russas do terri
tório da AlemanhCl;
5.0 - a Alemanha Ociden

tal - que constitui' uma

força econ'omica podefosa
na Europa � vai expandir
a sua economia, pelo si�te
ma de livre empresa de Ade
nauer•.

.comerciais

(Cont, da L'" pág.) m ei ra parte dQ chamado "termo

Op.rlunidades
A�ltimas notícias. ,sôbre simplificar, as nor.nas. da dade e redução do pr.eço do

assuntos de interêsse do co-=-, Federação das Indústrias produto afim .de enfr·entar ESCOLA DE TRÊS RIACHOS
mércio são as seguintes: daquele Estado. a concorrência vitoriosa do O deputado João Colodel deu conhe-

ROUPAS PRON�AS - café da América Centralm - _ ,

�����f!�=:{�'Ê��::;:�:�iÊ: I��:ffj��á��r p.·I�,'ID·'·O' @al.·'�..1'.do,
'

.'eu·a'd,O·.r- �-o"'�r-
,
..

'�-u'ta' .Palgr.·,".n-'-a'-da Fazenda, expede novas roup,as prontas para se:-ho alemães; éV,itando-se a inteI
,

d U d U du b U
inStruções relativas a ex- ras, cavalheiros e crianças, fer�ncia de terceiros e pro',
portação de mercadorias máquinas pe malharia, apao' moção da melhoria da qua'

Do "Lume", �e Bb.me-' Daqui já temos focalizado coerência política. honesti-: sões com respeito às elei'

nacionais com� isenção de relhóSc de aluminio e esmal- li�ade, seleção e apresen' nau, orgão do P.R.P., sob a- êste assunto, que tem pro' dade, patriotismo, capaci- J ções do ano vindouro s6 se

impôsto do consumo. São te, sapatos de sola de couro tação' e condições de trans brilhante direção do ilustre vocado viva agítação p.os
I dáde de trabalho e pelos rão conhecidas em princi

isentas do impôsto de con- e borracha, lampeões, lâm- porte das frutas .brasileira deputado Honorato Tome I meios políticos estaduais e
I
seus profundos conheci- pios de 1958, de modo que f

'

sumo as de produção na' padas, baterias e outros

a'l
ém geral. lin, transcrevemos (o se·l já sentimos, • através das' mentos dos problemas na' candidatura ofic.ial de PU

cional dirétamente pelos fa cessórios elétricos., guinte: - I mais' variadas manifesta- cionais.
\,

nio Salgado não pode ainda
br:icantes e as de comer,cian SITUAÇÃO DO C!:\F!: AJUSTE COMÉRCIO E Integralistas catarineo/ çôes públicas, a fôrça elei' ser apresentada ao eleito·
tes grossi.stas, quando as -:- O Diretor Geral do De- PAGAMENTOS BRASIL· ses, ,que ultimamente estio tor�l que repre'sentará essa, O povo barriga verde te'rá rado catarinense. Até lá,
houverem adquirido dos fa' partamento Nacional de In- POLONIA -_ O Ministério veram no Rio de. Janeiro candidatura no próximo· em Plínio Salgado um de entretanto, ,.,vão se arregi
·bricantes esp�cialmente pa- dústria e Comércio trans- das R e 1 a ções Exteriores dão-nos conta do 'entusias' pleito de outubro de 1958. I

seus mais dignos represen- mentando as 'fortes corrtn'

'ra êsse fim. Convem res- mitiu providênciás.à Confe: prorrogou até 1.10.57 ore' :QlO reinante entre, seus com tantes na Camara Alta e tes popular,es que sufraga' ,

saltar que. essa Circular deração Nacional do Co- gime que rege o comércio e panheiros e -altos proceres Aliás, não é de estranhar muito poderá esperar da rão nas urnas o nome im-

aten�.eu a proposta entre- mércio 'sôbre a situação do pagamentos Brasil- Polônia do P.R.P. naquela capita\. que tal aconteça, conside' ação e do. inegáveJ prestígio \ poluto do grande patrícÍ)'
gue ao Ministro da Fazen- Café, em BONN, conforme BRASIL - 'JAPÃO em torno do futuro lança' � rando-se _o valor de um ho do Chefe Nacional, em 'fa- num grandioso movimento

da pelo Sub-Grupo Coorde- comentários do . Escritório Também foi prorrogado até men.to da candidatura do mem como Plinio Salgado,

I
vor dos supremoS'!!! interes- de expressão civica que pas

nado:' dos Trabalhos da Con Comercial do Brasil na Ale 30.11.57 os Ajustes Admi'; Che!e Nacional :Plinio Sal" que avulta no cenário paU- ses $10 Estado. ' sará à história gloriosa de

, ,�erência Ade São Pau�o, em �anha. Essas �rovidên�i�s
I nistrativos de C.omércio_ e gado ao Senado, como. re'l tico e cultural' b:a�ileirO', �s ,altos órgãos do }?R.P S. Catarina.

.

'/"Jpnho deste ano, Vi áno sao perla'melhona da quah,,1 Pa.gamentos, BrasIl,- Japao.JPI'ese'n.t�nj;e ,dEl, S. C-ªtçU'ID�,. I!ela sll� yasta erudI_çao, sua' deCIdIram que suas deci-
�-------�--�--------��.

Com um discurso lido, e antecipadamente analisado, o
·

denutado udenista Konder Bomahausen procurou transferir
ao'Presidente da R;pública a r�sponsabilidade pela caótica si-

. tuação financeira por que atrav essam as unidades da Federa

ção, ressalvando, na oportunidade, o Estado de Santa .Catarina,
que no julgamento do orador, não obteve auxílio de verbas fe

derais de cincoenta nara- cá. Após uma série'de críticas à. ad-
, . •.

ministração pública federal, o orador recordou palavras do Go-

-vernador Jânio Quadros, 13m que responsabiliza o sr. Juscelino
· Kubitschek pela grave e aflitiva situação em que vive o país,
para depois (lar conselhos .administratívos ao atual Chefe do

,

Govêrno.
-

,

'Aparteado per alguns integrantes da bancada OPOSICIO

nista, o orador perdeu no análise que vinha fazendo sôbre as-'

suntos diversos, num amontoado de conceitos que se foi tor

nando cada vez mais confuso, levando o deputado udeni)'t.a a

deifCar à tribuna, apés reptos' da bancada pessedista para que'
....

o 'orador comprovasse, com melhores argu:rpentos�, as críticas.
então dirigidas ao Govêrno FederaL

.

UESPOSTA DA OPOSIÇÃO cimento à Ca�a h�ver re�ebido um of!-
.

.

'b cio, contendo abaIXO assmados de palS
Ocupando, posterIOrmente, a tn u·

d I d I l'd d d T A

R' h. V' e a unos a oca 1 a e e res Iac os'
na/da Casa, o deputado LenOIr qrgas B'

. . I 1
--

· b .' . dI,
- em Iguaçu - em o qua ape ava por

FerreIra re ateu 'as criticas, o par a .

d' t 'dA" t G
A

d
." . b h Ime ia a prOVI enCla Jun o ao overno

mentar u enIsta, mUlto em ora
. ouves'

d E t d' fd d
.

1
se manifestado nã€> se- encontrar em con' � s a o; no sen.I o _e qu� dseJa 'so ti-
d'
_' dA 1. T d' l' clOnado a grave sItuaçao cna a com' a

dIÇ�s p;ra r�spon e-�: t
o

f �Vl:, o r
transferência da escola local do prédio

er ;-. anca a pesse IS a �I re-ye e, em que funcionava para um outro me-
categonco nas palavras proferIdas, refu' .

t d
'

'gA' d. , . . "d nor e sem a en er as eXI enClas pe a'
tando um por um os conceitos emIti 01:1 ,. '0- f" 'd I

•

'b : goglCas. o ICIO am a ape a pronunCla-
pelo crador que_lhe antecedeu na tn u',

t d S' S t" d Ed
_

, 4

1
.

d'
men o o r. ecre arIO a ucaçao e

na, En':In:e:ou o par :mentar p�sse Ista Cultura.
as reahzaçoes do governo udemsta-- com ,

.

auxílio da U:p.ião, en,tr", elas o� grupos 1escolares de Herval D Oeste, LUIZ Alves,
São Miguel D'Oeste, Sea,ra, Impoméia;'

.

postos de saúde em Santo Amaro e Som-'
brio, e a Escola Nonnal de Cricium;l e a
Escola Normal de He·rval D'Oeste.

A PALAVRA DA UDN

AUXILIO DE CAFE FILHO

Em nome da bancada udenista, o de
putado Sebastião Neves manifestou que
sua bancada concederia apôio à propo
sição, após ouvir o pronunciamento do
deputado Lauro Locks - Inspetor Es"
colar licenciado por ocupar a cadeira dE.' ;

députado estadual. Atendendo à solici'
tação do seu colega de representação, Q
Sr. Lauro Locks confirmou o conteudo
do ofício, acrescentando que ,fôra. infor
mado da mudança de prédio, extra-ofi
cialmente, e na oportunidade não mais
exercÍa aquela função 'pública, por se

encontrar no exel'cício parlamentar. O
requerimento obteve aprovação unâni'
me da Casa.'

Na tentativa de fugir à realidade
das demonstrações' plausíveis, apresen-Itadas pelo deputado Lenoir Vargas Fet' I

reira· o deputado Kander Bornhausen·
asseverou que referidos auxílios haviam- i
se verificado no tempo em que o Sr. 1
João Café Filho dirigia o país. Mas a I

verdade, é que o Govêrno da União con-It.inúa a conceder auxílios a Santa Cata
riná:, mas em processo diferente que tem

desgostado' o udenismo. O' dinheiro nã(i
mais tem sido entregue dÍl'etamente ao

Governador do Estado, afim de evitar

que se repita a politicagem verificada no

govêrno Bornhausen, com entrega de
jeeps e materiais �gl:icolas aos chefetes
eleitorais udenistas.

VOTO DE PEZAR
'

o deputado pessedista Cremes de
Almeida requereu e obteve aprovação
da Casa para um voto de pezar pelo fa
lecimento, ocor.r:ido nesta capital, do Sr.
Henrique Eduardo Boell - natural de
Bom Retiro - e que já exerceu as Íun-

. çôes de Delegado de Policia naquele mu

nicípio. Justificando o requerimento o

deputado Gomes de Almeida fêz o ne'

..... crológio do extinto.

LICENÇA VALE'RIO GOMES \

O plenário aprovou novo pédido de
li-cença do deputado Valério Gomes para
tratamento de saúde. A seguir, perante
a Mesa, firmou compromisso cOJ;lstitu
cional o suplente pessedista Ilário Zor:
teia.

•

TERMOELF)TRICA
"

Ainda na tribuJ18 o líder pessedista
lembrou ii Casa a presença do. Govêrno
Fe<;l'eral ria construção da Usina Termo'
Elétrica, em que a União é o maior acio'
nista _para a concretização do referido
empreendimento.

de contrato" e desde logo passa,
remos ao estudo de suas Cláu
sulas.
Para clareza fazemos' a se·

g}linte trnnscrf ção :
"€LAUSULA I - De 'conforml
dade cQm·o plano, de aproveita.

melitJ descrito. apresentado pelo
requerente sr, Alberto Berthier de
Almeida etc etc. obriga-se a auro

veitar as áreas de 25,637.197,81
metros quadrados e 35,102.507,04
metros quadrados, no lugar Cha
pecózinho, dis.t.rito de' Ab'lh.rdo
Luz, municipios de Xanxerê e

Xaxim da. seguinte forma ' "

Antes de prosseguir �onvém
esclareeer:'"' Se houves�e dúvida,
ou necessidade de confirmação
de que as áreas são duas c nãc

�ó uma, aí está o reconhecimen
to �a realidade, pois, a primei
ra area, que é a menor está à
margem direita do rio Chapecó.
zinho, no município dé Xanxerê,
e a outra, que é a major, à mar

gem
. e.s�uerda do rio Chapecó,

munrcípto de Xaxhn.

I Já foi explicado que a distân
cia �e uma à outra área é de
quasi doze quikmetros. A !inali

, dade do decreto em exams está

exp�ess�: � é' pa:r;a "co'l"trução
de. Igre!as,. escolas. poit )�

.:
de

saude, Jardim e post.o de r.ue rí ,

cultura. '

Em: escrito anterior fizemo.
apr�c.lações a respeito d�s"s hi
potetJcas const·ru.·ões b.l\iQ 'b'-

d
... , �� 01'1

gaçao e realiza-la a nl n "'U én
compete.

" '

.

A cláusula I se compl{i�a' pe1Js
. Itens consignados sob let ...,- .,)b) )

, .• � .,
c

,

e d), com as palavras :tc'i.

m� clta�as' - "Qbriga-se a _'.Pl').
ve.ltar as áreas etc. etc. cla se
guinte forma: - a) ,para � fHI'
mação cio distrito de Chap�Ci,l.!
nho, no município de Xanxerê (

concessionário providenciará' li.
bertura de arruamentos, r'l�"r

vando deternlinadas áreas des·
tinadas à construção de igre ...

-

jas etc. etc.".
A impressão que se recebI'

jessa leitura à quasi de é�tar.·
recer, pelo desembaraç<i .com

que se joga com objBtivos -lr.l'e·
alizávéis, os êj,'ro-s ,sé' seguindo
uns aos outros, e se avanç'a e'll

propQsições de inspiraçã,o ma

liciosa, com a única preoenpa,
ção de ocultar a realid,lo1e. que
consiste em um favoritism,> in

just�cado em prejuizo das 193
famílias aludidas e 'ao U1Ü 1·

mônio do Estado:
.

Impõe-se perguntar: !..!ue ó;-;·
trito de ChapecózinhQ é t.sse '.'
Como falar-se em fOl'll1a�,ã,) 'iaa
distrito, sem obs·et'ví\;1<;Í.l, <:lU

Qbediência, aos preceltos d(
artigo 97

.

da Constitui.;ao '.i->
Estado e em desrespeito ii 01'1·

tonomia do município?
Sobre que f.u.ndamento "ogi

tar·se sobre formação ,il, dis·
trito de Chapecózinho,. pro\'llVcj·
mente na área de terras da m:H'

gem direita dQ rio
.

dess'.l nume.

municipio de Xanxerê-, e se reíe
ga ao olvido, ou despreso, a área

maior, pertencente ao muni ,'ípiú
de Xaxim, á margem..�squerdll d�
rio Chapecó?
Cla!'o é que as duas ár',a,; n·:,·.

'podE\m ser incluidas em 1'''' s.'

distrito: 1..°). porque não são li·

mitrofes; 2.°) porque: cada uma

das mesmas pertence a muni�i· •

pio diferente; 3.°) porque am;;:d.
.unidas, congregando seus :re�ul'.

sos de I?opuh�ção e renda nrlwa·

vel, não chegarão a alcançar OH

requisitos para formação dt ·dis··
trito. Diante disto, cabe j 'l<Iagnt
ainda: - Que necess'Ííla'de "Ll

utilidade haverá com;.a sUpost.1
obrigação" ao concession,ít'io ie
providencial' abertura de arruli'
mentos e de construção rie e�tra,
das de r.9.dagem, exigHia no :ten:

b), "por hipótese de imugil�açií.o
"iiecessária ao distrita dê Cna

pecózinho", quando êste não exh;
te e nem ha possibihcla<k� I <Im
sua formação?

.

Há ainda os itens �) e ti). ('a·

-recentes de \mpol'tânch que ve·

remos depois. 's,
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